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RENAN NEGA 
CORRUPÇÃO E 
PF PEDE PARA 
OUVIR LULA 

TCU RECEBE 
EXPLICAÇÕES 
NOVAS SOBRE 
“PEDALADAS”

Em depoimento, Renan 
Calheiros nega ter recebido 
propina do esquema da Lava 
Jato. E Polícia Federal pede ao 
STF para tomar depoimento de 
Lula, acusado por delatores.  

Ministro Luís inácio Adams, 
da AGU, apresenta ao Tribunal 
de Contas da União nova 
explicação para problemas nas 
contas do Governo Federal. E 
nega novamente irregularidades.  

Ministério Público apresenta 
denúncia contra 15 
investigados na operação 
Candeeiro, que revelou desvio 
de R$ 19,3 milhões no Instituto 
de Meio Ambiente do RN. 

MP DENUNCIA 
15 POR DESVIOS 
NO IDEMA

SUSPENSÃO DO CONCURSO 
DA PM É MANTIDA PELO TJ

ABC PEGA O CRB NA 
ARENA, ÀS 16H30
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 ▶ PF falou com Renan e quer falar com Lula 

 ▶ Dos Anjos vai para a 7ª partida, ainda sem vitória 

 ▶ Paralisação de advertência atrapalhou a volta para casa de muitos trabalhadores no fi nal da tarde de ontem

MOTORISTAS E 
COBRADORES  
AMEAÇAM 
PARALISAÇÃO 
PARA SEGUNDA 

Após arrastão em 
terminal no Parque dos 
Coqueiros,  rodoviários 
fazem parada de 
advertência contra a 
insegurança. E ameaçam 
cruzar os braços segunda 
se o comando da Polícia 
Militar se negar a 
recebê-los para discutir 
problema.

11. CIDADES
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O ADVOGADO-GERAL DA União, 
Luís Inácio Adams, entregou na 
tarde de ontem (11) ao ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Augusto Nardes, relator 
do processo no tribunal, a se-
gunda parte da defesa do gover-
no sobre as contas de 2014. Fo-
ram mais de 1 mil páginas res-
pondendo aos questionamen-
tos do Ministério Público junto 
ao TCU sobre cinco decretos en-
volvendo créditos suplementa-
res assinados pela presidenta da 
República, Dilma Rousseff , e não 
tinham autorização do Congres-
so Nacional.

Os cinco decretos, segundo o 
Ministério Público junto ao TCU, 
envolvem a liberação de R$ 26 bi-
lhões e foram assinados sem ob-
servar o contingenciamento ne-
cessário. Adams voltou a defen-
der a legalidade da prática. “Não 
houve irregularidade porque a 
gente entendia que não era irre-
gular. Não pode agora dizer que 
é irregular. Pode dizer que a sis-
temática tem que ser mudada, e 
isso concordamos. Tem que ser 
mudada para o futuro”, disse Ada-
ms ao entregar os documentos.

Adams disse ainda que não 
houve violação à Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) nos de-
cretos. “As aberturas de crédito 
foram feitas fundamentalmen-
te em despesas obrigatórias, que 
não são contingenciáveis. O pró-
prio decreto que abriu a autoriza-
ção da despesa estabelecia que a 
despesa só ocorreria uma vez re-
alizada ou alterada a meta fi scal, 
como está no decreto original de 
contingenciamento. Então, não 
há violação da LRF nesse sentido”.

Nardes recebeu as explica-
ções de Adams e não deu prazo 
para emitir um parecer. O minis-
tro disse que há urgência no des-
fecho da questão. Por outro lado, 
frisou que a análise da área técni-
ca do tribunal deve ser feita “com 

cuidado”. “Recebi um calhamaço 
bastante volumoso e vamos ter 
uma análise puramente técnica. 
A urgência se requer até porque 
o país precisa defi nir essa situa-
ção. É um trabalho importante 
que seja feito com muito cuida-
do. O que queremos é estabele-
cer para a nação a transparência 
nas contas”.

Em julho, Adams já havia ido 
ao TCU para entregar a defesa do 
governo a respeito do atraso no 
repasse de recursos para a Caixa 
Econômica Federal e o Banco do 
Brasil referentes a despesas com 
programas do governo como o 
Minha Casa, Minha Vida, o Bol-
sa Família, o seguro-desemprego 
e o abono salarial, o que confi gu-
raria operação de crédito.

Após o TCU questionar o go-
verno sobre atrasos nos repas-
ses, o Ministério Público de Con-
tas apontou outras dúvidas nas 
contas de 2014. Com isso, a aná-
lise do TCU se dá sobre um total 
de R$ 104 bilhões. Além dos R$ 
26 bilhões referentes aos decre-
tos, são R$ 40 bilhões referentes 
aos atrasos nos repasses e R$ 38 
bilhões sobre contingenciamen-
tos liberados sem antes pedir au-
torização ao Congresso Nacional.’
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O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), negou, em 
depoimento prestado à Poli cia 
Federal (PF) no dia 31 de agos-
to, ter recebido propina do es-
quema de corrupção investigado 
na Operação Lava Jato. A pedido 
do procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, Renan respon-
de a inquérito no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) junto com o 
deputado federal Aníbal Gomes 
(PMDB-CE).

Na oitiva, o senador conside-
rou absurdas as acusações do ex-
-diretor da Petrobras Paulo Rober-
to Costa de que teria tratado de 
comissionamento sobre contratos 
da Diretoria de Abastecimento da 
empresa. O parlamentar disse aos 
delegados que, se tivesse conheci-
mento dos fatos, teria “tomado as 
providências cabíveis”.

Renan negou conhecer o em-
presário Fernando Soares, conhe-
cido como Fernando Baiano, acu-
sado pela PF de ser o operador fi -
nanceiro do PMDB no esquema. 
Baiano está preso na carceragem 
da PF em Curitiba e assinou acor-
do de delação premiada com os 
investigadores nesta semana.

Sobre as acusações de Pau-
lo Roberto Costa, o senador disse 
acreditar que possam ter sido fei-
tas a pedido de alguém, mas res-
saltou que não tinha condições de 
dizer quem poderia ter infl uencia-
do o ex-diretor da Petrobras.

Em julho, em depoimento pe-
rante o juiz federal Sérgio Moro, o 
ex-diretor da estatal disse que Re-
nan tinha um “representante” que 
negociou propina com ele. “O se-
nador Renan Calheiros era um dos 
que davam sustentação política. 
Com ele [Renan], não [negociou 
propina]. Mas ele tinha um repre-
sentante, um deputado, Aníbal 
Gomes, que, algumas vezes, ne-

gociou comigo. O senador Renan 
Calheiros nunca participou de ne-
nhuma reunião com empreiteiros, 
mas o Aníbal Gomes, sim”, decla-
rou Paulo Roberto Costa à época.

Na oitiva, Renan disse que sua 
relação com Aníbal Gomes era 
protocolar e que, nos encontros 
que teve com o deputado, eram 
tratadas questões partidárias. Re-
nan informou que conheceu Cos-
ta por volta de 2009 ou 2010 em 
um almoço em sua residência par-
ticular, onde também  estavam o 
senador Romero Jucá (PMDB-RR) 
e o ex-deputado Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN), atual minis-
tro do Turismo. O presidente do 
Senado afi rmou que Aníbal Go-
mes levou Costa à sua casa, sem 
agendamento prévio, para pedir 
apoio para assumir a Diretoria de 
Exploração da Petrobras. De acor-

do com Renan, na ocasião, Cos-
ta foi informado de que não teria 
apoio.

“Que não recorda qual dos pre-
sentes disse a Paulo Roberto Costa 
que o pedido de apoio não poderia 
ser atendido; que o pedido de Pau-
lo Roberto Costa era impraticável, 
uma vez que ele já ocupava a Dire-
toria de Abastecimento e também 
porque a diretoria que ele pleitea-
va foi uma indicação do PT; e que, 
além disso, Paulo Roberto Costa 
era apoiado pelo PP, partido com 
o qual o declarante tinha dispu-
tas políticas em seu estado natal”, 
prossegue Renan no depoimento.

À Polícia Federal, no dia 27 de 
agosto, o deputado Aníbal Gomes 
declarou que tinha uma relação 
cordial com Paulo Roberto Cos-
ta, que pediu a ele apoio para não 
ser destituído do cargo, em função 

de um período em que fi cou afas-
tado por motivo de doença. O par-
lamentar negou ter recebido pro-
pina e disse que as declarações de 
Costa são uma retaliação pelo fato 
de o PMDB não ter o ter apoiado.

Aos delegados, Gomes tam-
bém disse que sabe não explicar 
sua evolução patrimonial des-
de 2006, que poderia ser justifi ca-
da pelo contador. “Indagado a res-
peito de sua evolução patrimonial, 
se comparadas as declarações de 
bens apresentadas à Justiça Eleito-
ral nos anos de 2006, no valor de 
menos de R$ 300 mil e de 2010, no 
valor de R$ 6,8 milhões, o declaran-
te afi rma que não sabe explicar tal 
evolução e que pediu a seu conta-
dor, conhecido por Tim, que apre-
sentasse uma justifi cativa para a 
evolução patrimonial constatada 
a partir das duas declarações.’

RENAN NEGA TER 
RECEBIDO PROPINA
/ LAVA JATO /  PRESIDENTE DO CONGRESSO NEGA TER RECEBIDO PROPINA E POLÍCIA FEDERAL 
PEDE PARA OUVIR EX-PRESIDENTE LULA POR CONTA DAS ACUSAÇÕES FEITAS CONTRA ELE

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

PF PEDE AO 
SUPREMO 
AUTORIZAÇÃO 
PARA OUVIR LULA 

A Polícia Federal (PF) pediu 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) autorização para tomar os 
depoimentos do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e ex-
ministros e investigados na 
Operação Lava Jato ligados ao PP, 
ao PMDB e ao PT. A solicitação 
consta do ofício no qual a PF pede 
mais prazo ao ministro Teori 
Zavascki, relator dos processos 

da Lava Jato no STF, para dar 
continuidade a um dos inquéritos 
da operação.

Antes de tomar uma decisão, 
Zavascki deverá pedir parecer do 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, sobre a viabilidade 
dos depoimentos. Segundo a PF, 
o ex-presidente não é investigado 
na Lava Jato, mas o depoimento é 
necessário, diante das acusações 
feitas por diversos delatores, que 
envolvem parlamentares que 
fi zeram parte da base de apoio ao 
governo Lula. “Faz-se necessário 
trazer aos autos as declarações 
do então mandatário maior da 

nação, Luiz Inácio Lula da Silva, 
a fi m de que apresente a sua 
versão para os fatos investigados, 
que atingem o núcleo político-
partidário de seu governo”, diz a 
Polícia Federal no ofício.

Com a prorrogação do 
inquérito, a PF também pretende 
ouvir executivos de empresas que 
fi zeram doações a parlamentares 
dos três partidos, do ex-ministro 
das Cidades Mário Negromonte; 
de Maria Cléia Santos, assessora 
do senador Valdir Raupp (PMDB-
RO), além do presidente do PT, 
Rui Falcão, e do ex-presidente da 
Petrobras José Sérgio Gabrielli.

A Polícia Federal pediu 
também que sejam ouvidos a ex-
ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais Ideli Salvatti, o ex-
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República Gilberto 
Carvalho e o ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu. Procurado pela 
Agência Brasil, o Instituto Lula 
não se pronunciou. O PT preferiu 
não se manifestar, dizendo que 
não foi notifi cado sobre o pedido 
da Polícia Federal para ouvir 
Rui Falcão e Lula. A reportagem 
também entrou em contato com 
a assessoria do senador Valdir 
Raupp e aguarda retorno.

GOVERNO ENTREGA MAIS 
EXPLICAÇÕES SOBRE 
CONTAS DE 2014

PLANALTO NEGA SAÍDA 
DE MERCADANTE DA 
CASA CIVIL

/ PEDALADAS /

/ GOVERNO /

O PALÁCIO DO Planalto divulgou 
nota ofi cial em que desmen-
te reportagem sobre a possível 
saída do ministro Aloizio Mer-
cadante da chefi a da Casa Ci-
vil da Presidência da Repúbli-
ca. Por meio do comunicado, a 
Secretaria de Comunicação So-
cial diz que Mercadante “detém 
toda confi ança” da presidenta 
Dilma Rousseff  e que mantém 
trabalho “fundamental para a 
gestão”.

De acordo com a nota, o mi-
nistro tem colaborado na cons-
trução da estabilidade política, 
“fator importante para a cria-
ção do ambiente necessário para 
a retomada do crescimento eco-
nômico, geração de empregos e 
distribuição de renda”.

Reportagem publicada na 
edição de sexta-feira pelo jornal 
Folha de S.Paulo diz que a presi-
denta que Dilma Rousseff  estuda 
a substituição de Aloizio Merca-
dante por um quadro fora do PT, 
com receptividade na base alia-
da e na oposição, com o objetivo 
de melhorar a governabilidade e 
diminuir o número de derrotas 
do governo no Congresso.

Segundo o Planalto, o texto 
publicado pelo jornal não con-
diz com a realidade e serve para 
“fomentar especulações desne-
cessárias”. Após a publicação da 
nota no Blog do Planalto, no en-
tanto, o jornal manteve a infor-
mação e disse que ela foi apura-
da com três interlocutores dife-
rentes da presidenta. 

 ▶ Luís Inácio Adams, defesa

 ▶ Lula não é investigado, mas depoimento é necessário diante de acusações; e Renan Calheiros nega tudo

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL
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FOI UMA REFORMINHA, NÃO UMA REFORMA. O POVO ESPERAVA 
MUDANÇAS MUITO MAIS SIGNIFICATIVAS NO PROCESSO ELEITORAL 
BRASILEIRO O QUE, DE FATO, NÃO ACONTECEU”

Rafael Motta
Deputado Federal PROS

O PT ESTÁ DEMONIZANDO O QUE ELE PRÓPRIO CORROMPEU. A CORRUPÇÃO 
SEMPRE EXISTIU, MAS DE FORMA PESSOAL. O PT INSTITUCIONALIZOU ISSO”

Rogério Marinho
Deputado federal PSDB

O JUIZ DA Vara de execução pe-
nal, Henrique Baltazar, vai aguar-
dar até o fi m da próxima sema-
na a transferência do ex-governa-
dor Fernando Freire do coman-
do da Polícia Militar para alguma 

unidade do sistema prisional do 
Rio Grande do Norte. Ele promete 
tomar ações enérgicas em caso do 
descumprimento da decisão. “Vou 
esperar uma defi nição até fi nal da 
próxima semana. Em caso de des-

cumprimento, eu fi xarei prazo, 
sob pena de desobediência”, in-
formou ontem Henrique Baltazar 
ao NOVO. A medida pode implicar 
em multa ou pedido de prisão dos 
considerados em fl agrante inob-
servância da decisão judicial.

A decisão de transferir Fernan-
do Freire para um presídio foi to-
mada na última quarta-feira. De 
acordo com o Henrique Baltazar, é 
um privilégio manter uma pessoa 
que não tem direito a prisão espe-
cial no quartel da Polícia Militar. 

Ele informou que não havia 

defi nido prazo fi xo para a trans-
ferência ao considerar que ha-
veria difi culdade para a Secreta-
ria Estadual de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) encontrar um espaço 
adequado dentro do atual siste-
ma prisional potiguar. Procurado 
pelo NOVO jornal, o coordenador 
de Administração penitenciária, 
Durval Oliveira Franco, informou 
não ter sido notifi cado ofi cialmen-
te da medida. “Não tema nada de 
ofi cial”, disse. Contudo, de acor-
do com o juiz Henrique Baltazar, a 
notifi cação foi feita através do sis-

tema Hermes, que o gestor de co-
municação da justiça no Rio Gran-
de do Norte.   

Além disso, ele detalha que 
ainda será feita uma avaliação das 
unidades prisionais para verifi car 
a possibilidade da transferência. 
A previsão é de que ele seja encar-
cerado no Presídio de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta, no Presídio Estadu-
al de Parnamirim ou no Rogério 
Coutinho Madruga, também em 
Nísia Floresta. Vale lembrar que 
estas unidades estão interditadas 
hoje pela Justiça. 

O que muda?

 ▶ O tempo de campanha reduz de 90 para 45 dias.
 ▶ Tempo de propaganda no rádio e na TV reduz de 45 para 

35 dias.
 ▶ Rejeição ou não prestação de contas será punida.
 ▶ O partido não é punido, apenas o candidato pode ter seu 

registro suspenso.
 ▶ Doação de campanha é proibida a empresas que 

concorrem e executam obras públicas. 
 ▶ O teto da doação será de até R$ 20 milhões e não pode 

ultrapassar 2% do faturamento bruto. O limite é de 0,5% para 
um mesmo partido.

 ▶ O teto para o gasto de campanha para presidente, 

governadores e prefeitos é de 70% do valor gasto nas últimas 
eleições. Isso  se tiver havido apenas um turno. Se a eleição 
teve dois turnos, esse teto é de 50% do total gasto. 

 ▶ Para senador, vereador e deputado estadual, distrital e 
federal – o teto também é de 70% do valor gasto na última 
eleição

 ▶ No caso das campanhas de prefeitos nos município 
pequenos - de até 10 mil habitantes – o teto é R$ 100 mil.

 ▶ Os gastos de campanha terão que ser publicados até 72 
horas após o recebimento de doações

 ▶ Só participaram dos debates na TV os candidatos de 
partidos que tiverem nove representantes na Câmara Federal. 

 ▶ Será exigida mínima de seis meses para que alguém se 
candidate por um partido. 

O presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Dias 
Toff oli, disse  que houve 
avanços na votação da 
reforma política, concluída 
quarta-feira (9) pela 
Câmara dos Deputados. 
De acordo com o ministro, 
a redução do tempo 
de campanha eleitoral 
e a disponibilização 
obrigatória das contas de 
campanha na internet são 
pontos positivos.

Segundo o presidente, 
a diminuição do tempo 
de campanha reduzirá 
os custos e o limite de 
doação de empresas. “ 
Isso traz uma seriedade 
na contribuição para 
as campanhas, ou seja, 
nenhuma empresa pode 
ter uma contribuição tão 
maior que outras.”

Sobre a publicidade 
das contas de cam panha, 
Toff oli informou que a 
disponibilização no site da 
Justiça Eleitoral permitirá 
mais transparência 
na análise dos dados 
fi nanceiros dos candidatos 
e dos partidos.

“Tanto as receitas 
quanto as despesas 
das contas de 
campanha deverão ser 
disponibilizadas em 
72 horas para a Justiça 
Eleitoral colocar na internet 
e o cidadão conhecer a 
origem dos recursos e onde 
eles estão sendo gastos. 
Isso antecipa a análise das 
contas e também permite 
ao cidadão avaliar quem 
está fi nanciando seu 
candidato, seu partido”, 
afi rmou.

Ontem, a Câmara 
rejeitou a maioria das 
emendas do Senado ao 
projeto de lei (PL) 5.735/13, 
da minirreforma eleitoral. 
Das emendas mais 
polêmicas e que foram 
rejeitadas, uma trata da 
doação de empresas a 
partidos políticos até o 
limite de R$ 20 milhões 
por campanha. Uma outra 
reduz o prazo de fi liação 
partidária de um ano para 
seis meses e mantém a 
exigência do domicílio 
eleitoral de um ano para se 
candidatar a cargo eletivo.

DOS OITO DEPUTADOS que compõem 
a bancada potiguar na Câmara Fe-
deral, sete acompanharam a maio-
ria dos seus pares no país e vota-
ram a favor da permanência do fi -
nanciamento privado de campa-
nha. Dessa forma, pessoas físicas 
e empresas continuam autoriza-
das a doar dinheiro para aos can-
didatos nas eleições municipais, 
estaduais e federais. A considera-
da “mini-reforma eleitoral” foi vo-
tada na Câmara no mês passado, 
porém voltou ao plenário da Casa 
na última quarta-feira (9), depois 
de ter sofrido várias modifi cações 
no Senado. 

Na votação dos senadores, a 
proposta de manter o fi nancia-
mento tinha sido rejeitada. O pro-
jeto agora precisa passar pela san-
ção da presidente Dilma Rousseff . 

Na primeira votação do pro-
jeto na Câmara, todos os deputa-
dos federais representantes do Rio 
Grande Norte votaram de forma 
favorável. No entanto, depois que 
o projeto votou do senado, Rafael 
Motta (Pros), se posicionou de for-
ma contrária. À reportagem, o de-
putado afi rmou que a reforma fi -
cou aquém do que era esperado 
pelo povo. “Foi uma reforminha, 
não uma reforma. O povo espera-
va mudanças muito mais signifi -
cativas no processo eleitoral bra-
sileiro o que, de fato, não acon-
teceu”, afi rmou. Para ele, o fi nan-
ciamento privado de campanha é 
um exemplo disso, por criar uma 
relação de “promiscuidade” entre 
o político fi nanciado e a empre-
sa doadora. “Conversamos com 
muitos representantes de órgãos 
de controle, ouvimos a população 
e decidimos votar contra o fi nan-
ciamento, apoiando a proibição 
que veio do Senado. Infelizmente, 
assim como outras matérias, essa 
também não passou e permanece 
tudo como está e teremos a por-
ta ainda aberta para casos de cor-
rupção como vemos ultimamen-
te”, explicou. 

Coordenador da bancada po-
tiguar em Brasília, o deputado Fe-
lipe Maia (DEM) afi rmou que não 
houve uma conversa dos parla-
mentares potiguares a respeito do 
assunto. Antes, “cada um tomou 
a decisão de acordo com sua opi-
nião”, disse. O parlamentar consi-
dera que a proibição do fi nancia-
mento de campanha teria um pa-

pel negativo porque “restringiria” 
a participação de pessoas e em-
presas no processo democrático. 
“Você não pode restringir. A demo-
cracia é isso. Os partidos têm suas 
bandeiras e as pessoas e empresas 
têm direito de apoiá-las”, conside-
rou. O deputado ainda questionou 
o fato de os parlamentares que vo-
taram contra terem sido benefi cia-
dos pelos fi nanciamentos das em-
presas para serem eleitos. “Se o ci-
dadão fi zer uma pesquisa sobre as 
contas que todo candidato apre-
senta, vai ver quem está coeren-
te ou quem está praticando dema-
gogia.  O DEM faz parte da oposi-
ção, junto com o PSDB, do deputa-
do Rogério Marinho, que também 
aprovou o projeto”. 

“Inclusive coloquei isso du-
rante a votação. O que está acon-
tecendo é a ‘demonização’ do fi -
nanciamento privado. O PT está 
demonizando o que ele próprio 
corrompeu. A corrupção sempre 
existiu, mas de forma pessoal. O 
PT institucionalizou isso”, criticou 
Marinho. Ele também avalia que o 
fi nanciamento de campanha com 
dinheiro público não seria plausí-
vel, dada as demandas de gastos 
da União com áreas mais impor-
tantes, como saúde, educação, en-
tre outros. 

O deputado ainda defendeu 
que o fi m do fi nanciamento não 
acabaria com crimes como o caixa 
dois de campanha. Embora tenha 
aprovado o projeto, ele reconhe-
ce que essa não é a reforma que se 
imaginava em princípio. Rogério 
Marinho apontou algumas vanta-
gens do projeto – entre elas, a re-
dução do tempo de campanha, o 
que também reduz os custos. 

PONTOS POSITIVOS
Apesar de votar contra o pro-

jeto como um todo, o deputado 
Rafael Motta, citado no início da 
reportagem, apontou como posi-
tiva a aprovação do fi m da reelei-
ção, que, na sua concepção, era 
algo nocivo para a política brasilei-
ra. “A reeleição prejudicava até as 
prioridades dos governantes, que 
muitas vezes preferiam investir 
em obras para garantir mais qua-
tro anos, a projetos de longo pra-
zo, como a educação”, comentou. 
Motta também comemorou a atu-
ação da população, que estaria de-
monstrando interesse em debater 
o sistema eleitoral e que hoje te-
ria consciência da necessidade de 
mudanças.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

SETE VOTARAM A FAVOR DO 
FINANCIAMENTO PRIVADO 
/ ELEIÇÕES /  DOS OITO DEPUTADOS FEDERAIS QUE O RIO GRANDE DO NORTE POSSUI, APENAS UM VOTOU CONTRA A 
MANUTENÇÃO DO FINANCIAMENTO PRIVADO. PARLAMENTARES JUSTIFICAM POSTURA

JUIZ VAI FIXAR MULTA SE 
FERNANDO FREIRE NÃO FOR 
PARA PRESÍDIO 

/ PRISIONAL /

 ▶ Fernando Freire, ex-governador

Como votaram os deputados do RN

Antônio Jácome (PMN) -  Sim
Beto Rosado (PP) - Sim
Fábio Faria (PSD) - Sim
Felipe Maia (DEM) - Sim
Rafael Motta (PROS) - Não
Rogério Marinho (PSDB) - Sim
Walter Alves (PMDB) - Sim
Zenaide Maia (PR) – Sim

PRESIDENTE 
DO TSE DIZ QUE 
HÁ AVANÇOS 
NA REFORMA 
ELEITORAL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

ALEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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ROLO DOS CONSIGNADOS
Uma semana depois de recebe-

rem um e-mail pessoal do Secretá-
rio de Administração, Marcelo Mar-
cony Leal de Lima, recomendando 
que procurassem a empresa R2A 
Soluções Inteligentes Ltda, parcei-
ra do Instituto Brasilcidade na ges-
tão do crédito consignado dos 104 
mil servidores do Governo do Esta-
do, nenhum dos bancos que parti-
cipam da operação assinou o con-
trato sugerido. Os bancos não con-
cordam com a majoração nos cus-
tos operacionais, em relação ao que 
era praticado, por outra empresa, há 
mais de oito anos. Enquanto isso, 
aparecem cópias de notícias do rolo 
que essas novas empresas, Institu-
to Brasilcidade e R2A Soluções Inte-
ligentes da época de quando foram 
prestar o mesmo serviço no Estado 
do Tocantins.

DIA DA CHD
Um almoço, hoje, no Hotel 

Holliday In, em Natal, vau marcar 
o surgimento de uma nova coope-
rativa habitacional, a Cooperativa 
de Habitação e Desenvolvimento 
do RN (CHD), que terá como seu 
primeiro presidente o engenheiro 
Miguel Ângelo Câmara de Medei-
ros com mais de 25 anos no mer-
cado, tendo participado da organi-
zação de inúmeros condomínios 
fechados.

AUDIÊNCIA DO ESGOTO
A Caern realiza, segunda-fei-

ra, no auditório do Instituto Fede-
ral de Educação do Conjunto San-
ta Catarina, uma audiência pública 
para a apresentação do Estudo de 
Impacto Ambiental para a implan-
tação do Sistema de Esgotamento 
Sanitário da Zona Norte de Natal.

QUADRA PROIBIDA

Com todos os poderes adqui-
ridos depois da tragédia da boate 
Kiss, em Santa Maria, Rio Grande 
do Sul, o nosso Corpo de Bombei-
ros anunciou a “Auto de Interdição 
da Quadra de Esportes da Maisa”. 
Interdição de uma quadra deespor-
tes. Segundo o laudo, a edifi cação 
situada na Unidade Residencial 02 
da Vila Maisa, Mossoró, não atende 
ao previsto no Código de Segurança 
e Prevenção Contra Incêndio e Pâ-
nico. Não dispõe de saídas de emer-
gência, barras anti-pânico, extinto-
res, iluminação de emergência e si-
nalização de emergência. A crônica 
não registra público superior a 500 
pessoas na história da quadra.

PROBLEMA MAIOR
Um leitor das antigas desta Roda Viva faz provocação com uma 

pergunta que, de nossa parte, fi cará sem resposta:
- Por que o Ministério Público, o capitão Styvenson, e essa turma 

que vem coibindo os paredões de som não fazem o mesmo para com-
bater o escape livro de motos e carros que, muito mais do que o equi-
pamento de som, leva a sua perturbação a toda a cidade?

Na verdade, a fi scalização do trânsito, de um modo geral, não podia 
ser tão inefi ciente, começando pela questão do estacionamento – um 
problema crucial nesta nossa cidade Natal de 2015 – de veículos em lo-
cais impróprios. Quem se dispuser a fazer um teste que preste atenção 
e circule de carro por qualquer uma região da cidade, e anote quantas 
ocorrências de estacionamento em área proibida poderá contabilizar. 
Aqui, o estacionamento em fi la dupla ou tripla virou rotina. O automo-
bilista  natalense ligando o pisca-alerte imagina ter conquistado imuni-
dade para estacionar o seu veículo em qualquer local, incluindo as pistas 
de rolamento das principais vias de penetração, garantido pela impuni-
dade. Em matéria de disciplina no trânsito estamos restritos a ação dos 
radares e “pardais” com a limitação de velocidade. Trata-se de um servi-
ço terceirizado, que oferece participação a empresa que opera o sistema. 
Mas será esse, o único – e maior – problema do nosso trânsito?

A mudança da gestão do trânsito urbano, do Estado (Detran) para 
o Município (TTU), pode servir para explicar um pouco dessa indefi -
nição dos responsáveis pela fi scalização e, sobretudo, a repressão aos 
praticantes das infrações do trânsito de modo geral. Nos tempos do 
DETRAN, a infl uência política, servia como uma espécie de alvará pre-
ventivo aos infratores que conheciam o caminho das pedras e sabiam 
como conseguir a dispensa de qualquer multa. Depois que a Prefeitura 
assumiu o controle tem faltado alguém que personalize (como acon-
teceu com a fi scalização da chamada lei seca por um simples tenente 
da Polícia Militar) o papel de fi scal da Lei. Mesmo quando aconteceu a 
mais positiva intervenção do município em favor da melhora da fl uidez 
de tráfego de veículos, o projeto Via Livre, não apareceu um pai da crian-
ça, para faturar o reconhecimento da população que reclama o respeito 
das leis e o sepultamento da lei da selva; talvez porque não houve inte-
resse da administração em colocar um novo ator em destaque. 

É preciso entender que no DNA do pessoal da Prefeitura – os “ama-
relinhos” – está a questão do transporte coletivo. Boa parte desses pro-
fi ssionais se formaram profi ssionalmente, sendo portando educados 
para  tratar do transporte de passageiros. O transporte individual, era 
da seara do DETRAN. Um aspecto que não pode ser relevado ao se 
abordar o problema, sobretudo quando se cogita – como pretendemos 
cogitar – o problema na sua plenitude, a partir de uma necessidade 
crescente do poder público exercer o seu papel em toda a plenitude.

Sabemos que eleição não tem nada de santa, mas, muitas vezes 
faz milagre. O próximo será um ano de eleição e, com toda a certe-
za a mobilidade urbana será um dos temas centrais da próxima cam-
panha municipal. Afi nal de contas o natalense, de uma maneira geral 
tem gasto boa parte do seu dia gasto para caminhar de um ponto a 
outro, seja da casa para o trabalho; ou do trabalho para casa, sem falar 
na busca de  algum tipo de diversão ou lazer. E esse cidadão/eleitor 
está ávido para conhecer as propostas que os candidatos ao seu voto 
terão a apresentar, seja na melhoria da infraestrutura viária ou mesmo 
no respeito as leis do trânsito, que pode ir das infrações impunes, até a 
fi scalização do intolerável escape livre.

 ▶ Segunda-feira o Conselho 
Deliberativo do ABC defl agra o processo 
eleitoral para a Diretoria de 2016/2018.

 ▶ Hoje é o Dia da Corrida Soldados 
do Fogo que começa, às 16h, no 
Quartel do Comando Geral do Corpo de 
Bombeiros.

 ▶ A sub-secretária de Turismo Solange 
Araújo Portela embarca para Portugal a 

fi m de participar, segunda-feira do Road 
Show Sioltopico em Lisboa, Coimbra e 
Albufeira.

 ▶ José Maria Alves da Silva, há 170 
anos, era nomeado Presidente da 
Província do RN.

 ▶ Criada, na Câmara de Natal, a 
Comenda Médico Sanitarista Ruy 
Pereira dos Santos.

 ▶ Hoje e amanhã, na Escola Berilo 
Wanderley, será realizado o 1º Open 
Nacional de Karatê Esportivo.

 ▶ Data marcada para a posse do 
ministro Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas no Superior Tribunal de Justiça: 
30 de Setembro

 ▶ O pessoal da cultura chapa branca 
se reúne, na manhã de hoje, para 

cuidar da eleição do Conselho Nacional 
de Políticas Culturais.

 ▶ Completa 45 anos, hoje, que o 
governador Walfredo Gurgel inaugurava 
a energia da Cosern na cidade de 
Upanema.

 ▶ Depois de muitos anos, a CEASA 
vai ganhar uma cancela automática 
eletrônica.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO AUGUSTO NARDES, DO TRIBUNAL DE CONTAS, 
SOBRE AS ORIGENS DA  CRISE QUE O BRASIL ENFRENTA

Está claro que não se pode 
gastar mais do que arrecada”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Com as próprias mãos 
A população do Bairro Nordeste, zona Oeste de Natal, deu 

esta semana um exemplo de como o povo cansou de esperar 
por soluções aparentemente simples, mas notadamente difíceis 
para o poder público.

Depois de bater à porta da Prefeitura, sem sucesso, por vá-
rias oportunidades, representantes do Conselho Comunitário 
daquela localidade resolveram, fazendo uso de recursos pró-
prios, construir um abrigo para os usuários de transporte cole-
tivo que habitualmente aguardam seus veículos de destino no 
principal ponto do bairro. 

Foi a solução encontrada para colocar fi m numa luta que 
durou quase dois anos, entre idas e vindas à secretaria respon-
sável pela mobilidade urbana da capital, responsável pela reti-
rada – e não reposição – do equipamento que existia no local. 

O ponto de ônibus do Bairro Nordeste era apenas um dos 
quase 600 que estão precisando de reparos – ou sequer ain-
da existem - nas quatro zonas administrativas da cidade, 
como mostrou reportagem deste NOVO Jornal na quarta-feira 
passada. 

A ação do povo teve um preço: R$ 2 mil. Alto, por sinal, le-
vando-se em conta que não era da própria população a missão 
de ofertar a si um abrigo minimamente digno para esperar pelo 
transporte público. 

Numa simples e didática lição de como se fazer parce-
ria com o setor privado, os moradores foram até uma empre-
sa de metais da região e conseguiram a doação da matéria-pri-
ma necessária para construção do equipamento. A eles, os mo-
radores, restou a contrapartida de arcar com a mão de obra e o 
acabamento. 

A estrutura, de aço e alumínio, resistente ao sol e à chuva, 
é de dar inveja. Simples, mas efi ciente no papel que se propõe. 

Exemplos assim servem como retrato da inoperância do 
serviço público, que por vezes consegue transformar algo sim-
ples – como um mero ponto de ônibus - numa celeuma que afe-
ta diariamente a vida de centenas de pessoas. 

O mais curioso é que a parada é, literalmente, apenas o pon-
to de partida para um problema maior. Com buracos de estima-
ção, como a cratera histórica da Avenida Moema Tinôco, a cida-
de não oferece infraestrutura adequada para o sistema de trans-
porte público urbano, o que – somado a outros fatores - impe-
de um valor mais baixo no preço fi nal da passagem de ônibus.

Esse tipo de problema estrutural contribui para o aumento 
do tempo das viagens e, por tabela, da insatisfação do cidadão 
com os serviços públicos.

É necessário, sim, manter a cidade limpa e agradável à vis-
ta de seus moradores e visitantes, todavia de nada adianta uma 
maquiagem bem feita se o elementar não funciona de forma 
satisfatória. 

Editorial

Desolação
Aconteceu nesta semana o que todo o mercado fi nancei-

ro dava como favas contadas, o rebaixamento da nota de cré-
dito do Brasil pela agência de classifi cação de risco Standard & 
Poor’s (S&P). Só não se sabia ao certo, claro, o momento em que 
isso iria acontecer, mas a decisão foi apressada após o envio do 
orçamento do governo federal de 2016 com um défi cit de R$ 30 
bilhões. 

O Partido dos Trabalhadores (PT) mais uma vez se compor-
tou de maneira diversionista. Quando era presidente da Repú-
blica, Lula, em 2008, comemorou o fato do Brasil ter ganho o 
selo da mesma S&P e, com sua linguagem clara para as massas, 
ele afi rmou que, naquele momento, nós nos tornamos “um país 
sério” aos olhos dos investidores internacionais. 

Na quinta-feira, o mesmo Lula, ao comentar sobre a per-
da do grau de investimento na atual gestão petista, disse que 
o rebaixamento “não signifi cava nada”. É a mesma lorotinha de 
sempre. Quando a oposição engrossa o coro “Fora, Dilma!”, o pe-
tismo vitimiza-se e reclama de golpismo, mas foram eles os cria-
dores do “Fora, FHC!”. 

O governo do PT foi incapaz de demonstrar clareza sobre 
a sua forma de pensar a economia. Uma hora adota o desen-
volvimentismo dos economistas da Universidade de Campinas 
(Unicamp), gente que não admite a hipótese de ser irresponsá-
vel gastar R$ 150 quando se ganha R$ 100 (e é isso o que o go-
verno vem fazendo ao longo dos últimos oito anos, ao aumen-
tar gastos com programas sociais, isenções e subsídios sem ter 
o cobertor sufi cientemente grande para isso).

Em outro momento, quer ganhar o respeito da comunidade 
fi nanceira internacional através do garoto propaganda Joaquim 
Levy, ministro da Fazenda e andorinha solitária de responsabili-
dade fi scal em um governo que nunca levou ela a sério. A equa-
ção não poderia ter outro resultado senão o downgrade de uma 
agência de risco. E mais, com viés negativo, ou seja, a tendência 
de acontecerem novos rebaixamentos. 

O ato da S&P deveria servir aos nossos governantes, de to-
dos os entes, de fonte de refl exão para a posição que o Brasil 
deve ocupar no futuro. Apesar dos avanços conquistados nos 
últimos vinte anos – diminuição da desigualdade social – ainda 
somos um país de mentalidade atrasada na economia. É neces-
sário uma abertura comercial maior e aumentar a nossa produ-
tividade, para fi car em dois pontos-chave se quisermos ser leva-
dos a sério, de forma mais permanente e sustentada pela comu-
nidade internacional.  

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

NÚMEROS DA GREVE
É chegada a hora de alguém 

levantar os números da greve da 
UERN. Começando com uma re-
lação de estudantes que não con-
seguiu concluir o curso de gra-
duação. Nesse segmento existem 
muitos que terminaram perdendo 
emprego, que, num momento de 
crise como o que estamos viven-
do tem peso multiplicado por mil.

TRÊS RAZÕES
Um otimista torcedor do ABC 

apresentou três razões para acredi-
ta que, fi nalmente, hoje, o time vol-
tará a vencer em Natal: 1 – O adver-
sário, o CRB de Alagoas, é um ve-
lho freguês; 2 – O jogo será na Are-
na das Dunas; e 3 – Até o Vasco já 
venceu no segundo turno...

CENSO DA INCLUSÃO
A Universidade Federal iniciou 

um Censo Inclusão, a partir da co-
leta de informações que permitam 
ampliar as políticas de inclusão da 
instituição, criando um “ambiente 
mais acessível, igualitário e verda-
deiramente inclusivo para todos”. 
Está sendo aplicado um questio-
nário com 33 questões relativas ao 
cotidiano, experiência pessoal e ao 
histórico de vida do servidor com 
defi ciência.

HOJE TEM SESC/PARTITURAS
Hoje tem a terceira edição do 

Projeto Sesc/Partiuras, no auditó-
rio do Sesc, na Cidade Alta. Com 
participação de 13 músicos serão 
apresentadas obra de vários com-
positores. O Projeto permitiu a re-
cuperação de mil e quinhentas 
partituras antigas que estão dis-
poníveis, numa biblioteca digital, 
a quem se interessar pelo assunto.

LENTE DE DENTE

O Oral Way Odontocenter (leia-
-se Dickson Fonseca) promove, 
hoje, numa das salas do Cinema-
rk, no Midway Mall, um curso in-
tensivo de Lentes de Contato V.I.P., 
ministrado pelos professores Tafael 
Puglisi e Carlos de Carvalho, do Ins-
tituto Odontológico Guy Pugise, de 
São Paulo. Em odontologia estética, 
lente de contato é um tipo de capa 
de porcelana aplicada para cobrir a 
superfície central dos dentes.



APESAR DE MATAR anualmente 
250 mil pessoas no país, a sep-
se, tipo mais agressivo de infec-
ção hospitalar, ainda é uma do-
ença desconhecida pela popula-
ção e de grande parte dos médi-
cos e profi ssionais da saúde. Em 
campanha pelo combate à doen-
ça, a Associação de Medicina In-
tensiva Brasileira (AMIB) mon-
tou um caminhão itinerante que 
vem percorrendo o país para aler-
tar sobre a infecção.

O caminhão já percorreu Por-
to Alegre e Curitiba, passou a se-
mana na capital paulista, e chegou 
ontem ao Hospital das Clínicas, 
onde especialistas deram pales-
tras à equipe médica da institui-
ção. Em seguida, o veículo partiu 
para São José do Rio Preto, Vitória, 
Salvador e Costa do Sauipi. A ação 
de conscientização marca o Dia 
Mundial da Sepse, em 13 de se-
tembro. O país registra 670 mil ca-
sos da infecção por ano, de acor-
do com dados do Instituto Latino 
Americano de Sepse (Ilas).

De acordo com Luciano Aze-
vedo, médico intensivista inte-
grante do Instituto Latino-Ame-
ricano de Sepse e da AMIB, a sep-
se é causada por uma bactéria que 
provoca a infecção quando en-
tra na corrente sanguínea. A res-
posta imunológica do organismo, 
na tentativa de combater a bacté-
ria, porém, acaba afetando órgãos 
saudáveis, como rins e pulmões, 
por exemplo.

Wesley Schiavo, biomédico 
da Biomérieux, empresa espe-

cializada no diagnóstico da sep-
se, que apoia a campanha, as su-
perbactérias comuns à doença 
são multirresistentes a antibióti-
cos. Segundo ele, o diagnostico é 
difícil, pois pode ser confundido 
com uma gripe comum. “As ins-
tituições não estão preparadas 
para identifi car a sepse, os hos-
pitais não têm biomarcadores es-
pecífi cos”, disse.

Em muitos casos, o pacien-
te é mandado de volta para casa, 
podendo até morrer ou se recupe-
rar temporariamente, mas mor-
re anos depois pelas complica-
ções da doença. “Se o médico não 
tem uma ação rápida, os riscos de 
o paciente morrer só vão aumen-
tando. Cada hora que o médico 
perde sem prescrever um antibió-
tico corretamente, as chances da-
quele paciente morrer aumentam 
de 7,5% para 10%. Por isso, a gen-
te tem essas taxas de mortalidade 
altíssimas”, explica. Segundo ele, 
57% dos pacientes internados em 
UTI e que são infectados pela sep-
se morrem.

Os sinais da sepse são letar-
gia, febre, desorientação mental, 
mal estar, difi culdade respiratória 
e cansaço. O surgimento de uma 
superbactéria pode estar ligado ao 
uso inadequado de antibióticos, 
explica Wesley. “Quando o pacien-
te interrompe o tratamento, aque-
las bactérias que sobraram no or-
ganismo são as mais fortes, que se 
multiplicam, se espalham e pode 
ser transmitidas.

No Brasil, durante muitos 
anos, houve o uso indiscriminado 
de antibióticos. Tinha uma época 
em que você ia à farmácia e com-

prava o antibiótico que você que-
ria, sem receita médica. Aconte-
ce que a bactéria aprende a se de-
fender dos antibióticos, ela co-
meça a fi car inteligente, encontra 
mecanismos para que o antibióti-
co não tenha mais ação sobre ela”, 
esclareceu.

A melhor maneira de prevenir 
a sepse e outros tipos de infecção 
hospitalar é com medidas de hi-
giene básicas, muitas vezes esque-

cidas. “Infelizmente, o Brasil tem 
uma das maiores taxa de infecção 
hospitalar no mundo, mas é mui-
to fácil combater isso. O problema 
é que os profi ssionais de saúde, de 
uma maneira geral, não aderem a 
essas medidas de prevenções das 
infecções. Os médicos estão entre 
os profi ssionais que menos lavam 
as mãos, por uma questão cultu-
ral, que a gente precisa mudar”, 
disse Luciano.

O CÓDIGO DE Defesa do Consumi-
dor (CDC) completou 25 anos on-
tem. Reconhecido por avanços 
que trouxe ao cidadão brasileiro, o 
CDC passa no entanto por discus-
sões sobre sua atualização. As pro-
postas de mudanças se devem, em 
grande parte, às alterações do ce-
nário tecnológico: quando o CDC 
foi implantado, os consumidores 
não tinham acesso à internet.

Há dois assuntos principais 
norteando as discussões sobre a 
atualização do CDC, ambos com 
projetos de lei tramitando no Se-
nado Federal. O primeiro deles é a 
regulamentação do comércio ele-
trônico. O diretor-geral do Procon 
DF, Paulo Márcio Sampaio, lembra 
que, com a chegada da internet, 
as relações de consumo passaram 
a ser feitas de uma forma virtu-
al. Sampaio considera que o códi-
go contempla, de forma interpre-
tativa, as ações de consumo de-
correntes das mudanças tecnoló-
gicas. O diretor alerta porém que, 
apesar disso, sugestões –se apro-
vadas – podem dar ao consumi-
dor mais segurança em suas tran-
sações relacionadas com o comér-
cio eletrônico. 

O segundo tema de debate no 
Congresso Nacional é a prevenção 
do superendividamento. Em audi-
ência pública na Câmara dos De-
putados, quarta-feira (9), Walter 
José Faiad de Moura, representan-
te da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), disse que o fenôme-
no do superendividamento é re-
sultado do novo modelo de ofer-
ta de crédito. “Hoje, em poucas ho-
ras e pela internet, se consegue a 
pré-aprovação de um empréstimo 
imobiliário. A consequência da su-
peroferta de crédito tirou a capa-
cidade do cidadão de avaliar com 
cautela os impactos da inadim-
plência”, disse.

Sobre esse tema, Paulo Márcio 

Sampaio disse que o CDC deu ao 
cidadão direitos que permitiram 
melhorar as condições de aquisi-
ção de serviços e produtos. “O su-
perendividamento é consequên-
cia de um remédio que estamos 
ministrando ao cidadão. Devemos 
ter a sabedoria de dosar esse re-
médio de forma a que o consumo 
seja consciente e não desenfrea-
do”, disse.

Segundo a secretária Nacio-
nal do Consumidor do Ministé-
rio da Justiça, Juliana Pereira, há 
muito o que se comemorar nes-
tes 25 anos do CDC. “O Brasil de 
hoje é um país muito mais desen-
volvido do ponto de vista das rela-
ções de consumo. Tínhamos ape-
nas 15, 20 milhões de pessoas que 
usavam transporte aéreo. Hoje são 
110 milhões de pessoas”, acrescen-
tou, na última quarta-feira (9), em 
audiência pública na Câmara dos 
Deputados.

Juliana falou ainda sobre o site 
consumidor.gov.br, serviço públi-
co visando a buscar soluções de 
confl itos de consumo via inter-
net. No site, os consumidores po-
dem se comunicar diretamen-
te com as mais de 270 empresas 
cadastradas. 

A secretária Juliana disse que o 
site colabora para desafogar o ju-
diciário, que tem um enorme vo-
lume de processos na área do con-
sumo. “O prazo médio do consu-
midor.gov.br é seis dias. O índice 
de solução é 80%. A Justiça, o aces-
so aos direitos, está sangrando a 
economia brasileira. Uma ação 
no juizado especial cível tem cus-
to fi xo para o Estado de R$ 1.700 
em causas de R$ 100, R$ 200. É jus-
to você tirar da máquina públi-
ca um dinheiro desta monta para 
um problema que poderia ser fa-
cilmente resolvido?”, questionou 
a secretária.

Para o professor de direito da 

UNB, Guilherme Fernandes Neto, 
o código não passou por mudan-
ças signifi cativas desde que foi 
criado. “Nosso código foi expor-
tado para Argentina, Uruguai, Pa-
raguai e serviu de modelo para o 
código da Guatemala e da Costa 
Rica. Se ele não fosse um bom di-
ploma, ele não teria sido exporta-
do para outros países”, disse. No 
entanto, o professor afi rma que al-
guns países que copiaram o nosso 
código continuaram avançando, 

diferentemente do Brasil.
“Há dispositivos que pode-

riam ser aprimorados e até cria-
dos. Podemos avançar na prote-
ção do consumidor ao telemarke-
ting abusivo, por exemplo. Nos Es-
tados Unidos há uma norma que 
limita os vendedores e operadores 
de telemarketing de fi car ligando 
para a casa dos consumidores ofe-
recendo de forma insistente pro-
dutos e serviços”, disse Guilherme 
Fernandes Neto.

▶ GERAL ◀ NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  SÁBADO, 12 DE SETEMBRO DE 2015  /  5

CAMINHÃO ITINERANTE ORIENTA 
SOBRE INFECÇÃO HOSPITALAR
/ SAÚDE /  VEÍCULO VAI PERCORRER TODO O PAÍS EM CAMPANHA DE PREVENÇÃO DA SEPSE, TIPO MAIS AGRESSIVO DE INFECÇÃO HOSPITALAR

Internet é próxima fronteira do CDC
/ CONSUMIDOR /

Medidas para prevenir a infecção hospitalar
 ▶ Higienização das mãos: médicos e profi ssionais da saúde devem fazer a 

assepsia correta das mãos, com álcool em gel ou sabonete antibactericida
 ▶ Uso racional de antibióticos: usar esse medicamento apenas conforme a 

orientação médica, para evitar o fortalecimento das bactérias
 ▶ Limpeza adequada do hospital, de modo a matar as bactérias que circulam 

no ambiente
 ▶ Uso adequado das precauções de contato: luvas descartáveis e aventais, 

que não devem ser usados fora do hospital para evitar contaminação
 ▶ Rastreio e medidas de isolamento dos casos: no caso do hospital já 

estar contaminado, identifi car a fonte da infecção (mãos, equipamentos, 
instrumentação cirúrgica, etc)

 ▶ Vigilância Epidemiológica para identifi car rapidamente a presença das bactérias
 ▶ Educação continuada dos profi ssionais de saúde, que lembre das medidas 

básicas como a limpeza das mãos

FERNANDA CRUZ
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Lavar as mãos com antibactericida, ato básico de prevenção das infecções
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Conecte-se

Corrupção
Se não fosse brasileiro diria que isso 
é mentira, mas sou. As manchetes 
que estampam nossos noticiários 
parecem coisas do além. Mas muito 
além da imaginação dos pobres 
mortais. Nem mesmo Spielberg, 
George Lucas, Nostradamus, 
teriam idéias como os deputados 
brasileiros. Saem todas as coisas 
daquelas cabecinhas... Oscar algum 
seria capaz de coroar imaginações 
tão allendianas. 
O Katrina chegando e nossos salva-
vidas no congresso a discutir a cor 
do cavalo branco de Napoleão. É 
consenso o problema, corrupção. 
Deveriam postar-se e negociar 
diques para salvá-lo. Há projetos em 
tramite no congresso anticorrupção 
desde a década de 90. Mas há 
deputados propondo discutir erros 
na bíblia, o traseiro do outro, e a 
mais nova, tamanho da mini saia. 
Seria utopia imaginá-los trabalhando 
em prol da vida em sociedade, a 
qualidade desta?  
Há necessidade de um mutirão para 
que este país não se afogue. As 
medidas são de extrema urgência, os 
sinos soam quase afônicos. Situação 
e oposição deveriam priorizar a vida. 
Todos são fi lhos de Deus e, na vida 
real, um Katrina não poupa ninguém. 

E mesmo em Allenwood só se 
salvam os mocinhos. E no congresso 
brasileiro não há um, mesmo que 
para semente.

Paulo Cesar, 
Via email

Seca
Absurdo. Como ainda mantemos este 
sistema precário de abastecimento 
de água, que apenas ameniza o 
problema, mas não o resolve? Existe 
com certeza interesses políticos e 
monetários por trás. Hoje em dia com 
apenas 0,020% deste dinheiro [R$ 30 
milhões para manter abastecimento 
de carros-pipa] se soluciona o 
problema de uma vez, furando poços 
artesianos na terra e puxando a água 
com energia solar. Solução feita até 
acabar a água do poço.

Divane Karla Medeiros Dantas, 
Via Facebook

Juiz manda ex-
governador para prisão
Esse juiz deve estar em plena crise 
de “holofotismo”, ou seja, ele parece 
necessitar de todos os dias ser 
vedete das principais notícias dos 
jornais locais. Vou fi car por aqui, 
pois penso que não vale à pena 

comentar a fala desse juiz, será que 
ele não tem outra preocupação mais 
importante do que essa? 

Jean Maillard, 
Via portal

Alcaçuz
A gente vê cada “carrapato com 
tosse”. Tá bom de irem limpar mato 
até umas horas.

André Carvalho, 
Via Facebook

Fuga de Alcaçuz
Deveriam gravar a próxima 
temporada de Prison Break aqui. 
Michael Scofi eld tá perdendo pra 
esses caras... É fuga demais!

Israel Costa, 
Via Facebook

Exigências
O Governo vai aceitar, porque um dia 
os políticos vão estar lá dentro, aí vão 
ter estas mordomias. Trabalhar que 

é bom eles não querem, agora ser 
marginal e político a maior parte quer.

Kleber Maciel, 
Via Facebook

Exigências - 2
Isso é um presídio ou uma área de 
lazer?

Jacques Leno, 
Via Facebook

Exigências - 3
Estão assistindo muito a série Narcos 
da Netfl ix.

Ricardo Valentim, 
Via Facebook

#NOVOWhats
Informações qualifi cadas com 
procedência.

Eugênio Sávio, 
Via portal

#NOVOWhats – 2
Curto e compartilho, pois informação 
rápida e com credibilidade é poder. 
Melhor não tem.

André Castro, 
Via portal

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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As muitas reformas ou tudo 
muda para que nada mude

Pronto. O Brasil teve sua nota rebaixada pelo 
oráculo dos rentistas. Falta apenas tirar a Dilma 
Rousseff  da cadeira de presidente da República. 

Foi assim como o Brasil caminhou nesta sema-
na de setembro, ainda sentindo a temperatura do 
mês do desgosto que teima em marcar a política 
brasileira ao longo da sua história.

As caixas de e-mails e os grupos sociais na 
grande rede estão lotados de correntes para assi-
nar a petição do impeachment (impedimento).

Enquanto isso a reforma política (não seria “a 
reforma das reformas”?) passa ao largo. Vai ao Se-
nado, amputa-se as emendas traiçoeiras; retorna à 
Câmara e fi ca o dito pelo não dito na dita minirre-
forma eleitoral. Sobe o texto para sanção presiden-
cial, com 15 dias úteis para dona Dilma, com vários 
pepinos a administrar, decidir se sanciona ou veta, 
de forma integral ou parcial.

Até o ministro Joaquim Barbosa, que parece es-
tar gostando da vida de aposentado, foi ao twitter 
saudar os senadores que votaram pelo fi m do fi -
nanciamento privado de campanhas. O mesmo 
Barbosa retornou às redes sociais para criticar os 
deputados que botaram a galinha dos ovos de ouro 
no combinado lugar.

“Pois é. Em poucos dias os ilustres deputados 
derrubaram a saudável proibição do desvio de di-
nheiro das empresas para políticos e partidos”, es-
creveu na quinta-feira.

E comentou: “Doação a partidos é escolha que 
deve fi car circunscrita à esfera individual: é ex-
pressão das preferências político-ideológicas do 
cidadão”.

E fez a pergunta que há anos está na boca do 
povo: “Por que num país com tanta miséria, onde 
os salários são tão baixos, empresas encontram 
meios de doar bilhões a políticos e a partidos?”

Sei não. Como diz um velho repórter dessas ri-
beiras de Poti sempre misteriosas, “tem ciência” 
nessas falas virtuais do ministro Joaquim Barbosa. 
Seria Quinca um potencial candidato em 2018? A 
qual posto? Há quem diga que o Senado o aguarda. 
Aguardemos, pois.

Nas primeiras horas de ontem Barbosa voltou 
às redes sociais (ainda sobre o tema da reforma 
política): “Agora está tudo muito claro, né? Você já 
sabe: o que a maioria dos políticos (não todos, cla-
ro) quer é: dinheiro, dinheiro, dinheiro!!!”

E completou (a título de sugestão): “Um presi-
dente com lucidez política e clara visão do Estado 
e da sociedade, não hesitaria em exercer o poder de 
veto. Mas como todos nós sabemos, é sonhar de-
mais, não é mesmo?”

Dona Dilma tem tempo de conferir recados? 
Refazendo a pergunta: aceita sugestões? 

Para resumir essa ópera bufa, fi cam na depen-
dência da sanção presidencial, dentre outras, as 
seguintes alterações aprovadas pela Câmara dos 
Deputados:

LIMITE DE DOAÇÃO – As doações totais po-
derão ser de até R$ 20 milhões (além do limite de 
até 2% do faturamento bruto da empresa no ano 
anterior à eleição). As doações ao mesmo partido 
não poderão ultrapassar 0,5% desse faturamento.

CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS – Na cir-
cunscrição eleitoral de onde o órgão público esti-

ver localizado, as empresas contratadas para rea-
lizar obras, prestar serviços ou fornecer bens não 
poderão fazer doações para campanhas. 

Não duvide o atento leitor, vêm aí os contratos 
cruzados, tipo “contrate a empresa do meu amigo 
que eu contrato a empresa do seu amigo”. O que é 
bom para Paraíba também serve para o Rio Gran-
de do Norte. E todos serão felizes.

DOAÇÃO PESSOA FÍSICA – Continua no teto 
de 10% dos rendimentos brutos no anterior à elei-
ção o limite de doações de pessoas físicas a candi-
datos e a partidos. A nova regra estabelece que a di-
vulgação de dados sobre valores doados será feita 
em site criado pela Justiça Eleitoral, em até 72 ho-
ras do recebimento, com os nomes, CPF ou CNPJ.

GASTOS DE CAMPANHA – O partido não po-
derá mais defi nir o quanto será gasto na campa-
nha. A regra são as despesas amparadas por re-
cursos captados pelos candidatos e aqueles repas-
sados pelo partido. Quase uma peça de fi cção, do 
tipo “engana que eu gosto”. Mais complicado do 
que o cálculo do quociente eleitoral.

TROCAR DE PARTIDO – Sim. Há novidade. A 
chamada janela de desfi liação jamais fi caria fecha-
da: 30 dias para desfi liação sem perda do manda-
to, válida antes do prazo de fi liação antecipada exi-
gida. Prazo que também mudou: de um ano antes 
das eleições para seis meses anteriores.

PROCESSOS ELEITORAIS – Também há no-
vidades. O testemunho de uma pessoa (sem ou-
tras provas) não será aceito pela Justiça Eleitoral 
nos processos eleitorais que levarem à perda do 
mandato.

E aquelas sanções aplicadas a um candidato 
pelo descumprimento da legislação eleitoral não se 
estenderão ao respectivo partido que tiver se bene-
fi ciado da conduta. Claro, desde que não seja com-
provada sua participação.

PROPAGANDA – A novidade será o uso de ce-
nas externas do candidato ao expor realizações de 
governo ou da administração pública. Vale tam-
bém a crítica ao que considerar falha administra-
tiva e as defi ciências em obras e serviços. Só não 
vale o uso de efeitos especiais, montagens, truques, 
computação gráfi ca e desenhos animados, recur-
sos muito empregados por marqueteiros. 

Os partidos nanicos perderam o tempo de pro-
paganda partidária fora do período de campanha. 
Só tem acesso o partido que tenha ao menos um 
congressista.

Os nanicos também estão fora dos debates 
promovidos por rádio e TV. Presença assegurada 
apenas aos candidatos de partidos com mais de 
nove deputados.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Olhar usurpador
De vez em quando uma imagem surge com o condão de 

mudar os rumos do pensamento e das decisões. Tal sucedeu 
com a foto de Aylan, refugiado sírio de três anos, cujo corpo, 
deitado de bruços sobre a areia de uma praia na Turquia, tor-
nou-se símbolo da luta da crise migratória atual, a pior des-
de a segunda grande guerra. Crise em que sírios, afegãos e 
iraquianos, principalmente, buscam desesperadamente re-
começar suas vidas na Europa após guerras fraticidas e des-
truição em massa de suas comunidades. 

Várias fotos de Aylan ganharam manchetes no mun-
do inteiro e se propalaram pelas redes sociais. Qual o poder 
de uma imagem? Vale realmente por mil palavras? A julgar 
pela mudança de opinião de vários líderes europeus acerca 
da política de apoio que deverá ser dirigida aos refugiados, 
vale sim. O olhar fi xo na imagem serena e pura individuali-
za e nomeia o drama, incita ao pensamento e à compaixão e 
nos aguça para o visível. 

 Imagens constituem uma forma de importante evidên-
cia histórica, pois registram atos de testemunho ocular, al-
guns de caráter muito emotivo. Apesar de serem testemu-
nhas irremediavelmente mudas, são relativamente confi á-
veis, pois explícitas e precisas na sua expressão. 

Há uma cisão entre o olhar e a linguagem, entre o olhar e o 
mundo e entre os olhos (do corpo) e o olho (do espírito). Ainda 
assim, todo o amor, toda a emoção se inicia pelo olhar. Ima-
gens são paradoxalmente feitas para comunicar e podem tes-
temunhar o que não pode ou é difícil de ser colocado em pa-
lavras – o pai sobrevivente de Aylan ainda esboçou uma ten-
tativa: “Se me dão agora o mundo inteiro, de que me serve”?

 Na revolução televisual, o olhar usurpa todos os sentidos 
e gera uma percepção dos acontecimentos inseparável das 
imagens transmitidas na tela ou no papel. A narrativa, tão 
essencial em algumas categorias, amiúde sucumbe às ima-
gens de uma realidade impossível de ser idealizada em vista 
dos detalhes que sugerem aos telespectadores ou observado-
res distanciados uma experiência de verdade. O olhar trans-
cende o olho.

Olavo Bilac previu a decadência da narração escrita dos 
acontecimentos em razão de sua substituição pelas imagens 
da fotografi a. Em 1901, obviamente acharam o prognóstico 
um exagero. Cento e catorze anos depois, quase todos so-
mos cinegrafi stas ou fotógrafos amadores que partilham o 
olhar, a curiosidade, as emoções e as preferências de ângulo 
com telespectadores que se sentem invadidos pela sensação 
de que, também, são testemunhas oculares da história. Tes-
temunhas que, dentro do recinto do visível, felizmente, ain-
da conseguem se comover e se solidarizar com os dramas 
humanos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “Reforma política é igual a 
analgésico. A gente só lembra quando tem 
dor”. (Renato Casa Grande, líder político 
do PSB, ex-governador do Espírito Santo)
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COMERCIAL    3,877

TURISMO  3,970 
-0,22% 

46.400,5
R$ 4,006 0,54%14,25%

O DÓLAR FECHOU ontem no 
maior patamar desde 2002, em 
virtude de novos receios com 
a crise política e econômica 
e com investidores buscando 
proteção antes de eventos 
importantes nos próximos 
dias, tanto no cenário local 
quanto no externo. A alta foi de 
0,69%, para 3,87 reais, o, maior 
nível de fechamento desde 23 
de outubro de 2002, quando foi 
a 3,91 reais. Na semana, o dólar 
acumulou alta de 0,43%

Nesta manhã, a moeda 
americana chegou a recuar 
0,78%, para 3,82 reais na 
mínima, mas o movimento 
atraiu compradores em meio 
às perspectivas ainda incertas. 
Na máxima, a divisa subiu 
1,15%, para 3,89 reais.

“Quando você acha que 
vai ter um dia tranquilo, vem 
mais notícia ruim. O mercado 
não está para fracos”, disse 
o operador da corretora 
Intercam Glauber Romano. A 
moeda americana já havia sido 
infl uenciada nesta semana 
pelo rebaixamento da nota 
de crédito do Brasil feito pela 

agência Standard & Poor’s.
Preocupações com a 

deterioração das contas 
públicas e com a crise política 
no Brasil vêm golpeando 
o ânimo dos investidores 
nas últimas semanas, em 
meio a dúvidas sobre o 
comprometimento do governo 
com o ajuste fi scal.

No front político, a Polícia 
Federal confi rmou nesta sexta-
feira que pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva seja ouvido em 
um inquérito relacionado 
à operação Lava Jato, que 
investiga um esquema 
bilionário de corrupção em 
estatais.

No cenário externo, 
investidores também 
recorreram ao dólar para se 
proteger antes da reunião 
do Federal Reserve, o banco 
central americano, na semana 
que vem e da divulgação 
de dados sobre produção 
industrial e vendas no varejo 
da economia chinesa, no fi m 
de semana.

OS TRABALHADORES DA unidade 
da Ford em São Bernardo do 
Campo (SP) entraram ontem 
no segundo dia de greve contra 
a demissão de cerca de 200 
funcionários, anunciada na 
quarta-feira (9) pela empresa.

A paralisação atinge todos 
os 4.300 mil trabalhadores 
da planta no ABC paulista e 
não há tempo determinado 
de duração. Ainda não há 
previsão de uma assembleia 
dos trabalhadores.

De acordo com o Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, o 
anúncio das demissões foi 
realizado após o encerramento 
de um PDV (Programa de 
Demissão Voluntária), que 
fi cou aberto por meses e não 
atingiu a meta desejada pela 
montadora.

A entidade afi rmou que 
o anúncio das demissões 
pela Ford foi feito após o 
encerramento do prazo de 
adesão a um programa de 
demissão voluntária, que fi cou 
aberto por dois meses e não 
atingiu a meta pretendida pela 
empresa.

“A Ford tem utilizado 
todas as ferramentas possíveis 

para adequar a produção à 
signifi cativa desaceleração 
da demanda automotiva. 
Como parte desse esforço, a 
montadora está reduzindo sua 
força de trabalho na fábrica 
de São Bernardo do Campo”, 
afi rmou a companhia em 
comunicado.

O Sindicato informou 
ainda que a Ford mantém, 
desde o dia 11 de maio, 160 
trabalhadores em regime de 
lay-off  (suspensão temporária 
do contrato de trabalho) e 
outros 59 afastados pelo banco 
de horas.

A unidade de São Bernardo 
do Campo é a responsável pela 
produção do carro New Fiesta 
e da linha de caminhões da 
empresa norte-americana.

Em agosto, trabalhadores 
da fábrica da Mercedes-
Benz em São Bernardo do 
Campo também entraram 
em greve contra demissões. A 
paralisação acabou após um 
acordo prever a a redução de 
20% da jornada de trabalho 
por nove meses, com redução 
de 10% dos salários para todos 
os 10 mil trabalhadores da 
fábrica.

A retirada da nota de grau de 
investimento da Petrobras é um 
desafi o a mais para tratar, na ava-
liação do ministro de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga. Ele acrescen-
tou, porém, que “o pior já passou”.

Apesar de considerar o rebai-
xamento como um novo desafi o 
para a empresa, o ministro disse 
que a Petrobras está em processo 
de recuperação e de fortalecimen-
to. “Estamos com números na Pe-
trobras cada vez mais robustos e 
melhorando”, disse Eduardo Bra-

ga, ao chegar pela manhã ao mi-
nistério. Na agenda do ministro, 
está prevista reunião com o presi-
dente do Conselho de Administra-
ção da Petrobras, Murilo Ferreira. 

Questionado se a empresa pas-
saria a ter difi culdades de captar in-
vestimento e empréstimos no exte-
rior, o ministro disse que a Petrobras 
já declarou que toda sua demanda 
de fi nanciamento está resolvida.

Braga acrescentou que o rebai-
xamento foi uma consequência do 
orçamento apresentado pelo go-

verno para 2016, com previsão de 
défi cit de R$ 30,5 bilhões. “Isso re-
forçará a necessidade de o gover-
no brasileiro fazer não apenas os 
cortes que são necessários, além 
dos que já foram feitos, mas tam-
bém estudar efetivamente quais 
são as novas fontes de receitas de 
que o país precisará para equili-
brar o seu juste fi scal”, disse.

Antes do encontro com Bra-
ga, Murilo Ferreira evitou comen-
tar sobre o rebaixamento da nota 
da Petrobras.

O apetite por venda de dólares 
visto no início da semana durou 
pouco e os investidores voltaram 
a demandar a moeda americana 
nesta sexta-feira. De forma geral, 
analistas ainda veem poucos mo-
tivos para operar do lado da ven-
da, diante da ausência de sinais 
claros de alguma resolução para a 
atual crise no Brasil.

Além disso, o dólar registrava 
alta nesta sessão frente a algumas 
divisas emergentes e correlaciona-
das aos preços das commodities, 
em dia de forte baixa do petróleo e 

de sinal negativo nas Bolsas de Va-
lores globais.

Dados sobre os preços ao pro-
dutor nos Estados Unidos ampa-
raram expectativas de alta de juros 
naquele país a poucos dias da reu-
nião de política monetária do Fe-
deral Reserve (banco central dos 
EUA). Por outro lado, o índice de 
confi ança do consumidor ameri-
cano caiu em setembro mais que 
o esperado, sinalizando menor dis-
posição de gastos. Às 12h, o dólar à 
vista, referência no mercado fi nan-
ceiro, tinha valorização de 1,17% 

sobre o real, cotado em R$ 3,878 na 
venda. No mesmo horário, o dólar 
comercial, utilizado em transações 
de comércio exterior, subia 0,75%, 
para R$ 3,879. Entre as 24 princi-
pais moedas emergentes do mun-
do, o dólar avançava em relação a 
11, sendo o real a divisa que mais 
perdia valor.

Operadores disseram que o 
Banco Central pode aumentar a 
intensidade de suas atuações no 
câmbio para conter a volatilidade 
da moeda americana, assim como 
fez na véspera, quando promoveu 
um leilão de US$ 1,5 bilhão de li-
nhas de crédito –com isso, injetou 
dinheiro novo no mercado com 
compromisso de recompra em ja-
neiro e abril do próximo ano.

A expectativa foi reforçada de-
pois que o BC descartou, por ora, 
voltar a subir a taxa básica de juros 
(Selic) para conter o preço da mo-
eda americana e, com isso, a infl a-
ção no país. Nesta sexta-feira, a au-
toridade promoveu apenas um lei-
lão de rolagem de swaps cambiais 
para estender o vencimento de 
contratos que tinham prazos para 
o mês que vem. A operação equi-
vale a uma venda futura de dólares.

A sinalização do BC também 
trouxe alívio ao mercado de juros 
futuros na sessão. Às 12h, o con-
trato de DI para janeiro de 2016 ti-
nha taxa de 14,475%, ante 14,500 na 
sessão anterior. Já o DI para janei-
ro de 2021 cedia para 15,120%, ante 
15,150% na quinta-feira.

AS AÇÕES PREFERENCIAIS da Petro-
bras caíram 3,89% após a perda do 
selo de bom pagador da agência 
de classifi cação risco Standard & 
Poor’s. A avaliação da dívida da Pe-
trobras, seja em moeda estrangeira 
ou nacional, caiu de BBB- para BB, 
na escala da S&P. O anúncio seguiu 
o corte da nota soberana do país, 
por isso já era esperado, segundo 
analistas. Além da petroleira, outras 
empresas tiveram a nota de crédito 
rebaixadas. Na esteira do rebaixa-
mento, o JPMorgan e o BofA corta-
ram a recomendação das ações da 
companhia para neutra, enquan-
to o Credit cortou o preço-alvo dos 
ADRs de US$ 6 para US$ 3. 

Com o rebaixamento, a Petro-
bras, que reduziu em junho em 
40% seu plano de investimento de 
cinco anos, provavelmente vai pre-
cisar cortar ainda mais o Plano de 
Negócios e Gestão, uma vez que o 
crescente custo da dívida, a queda 
dos preços do petróleo e o real fra-
co já tornaram o plano obsoleto, 
disseram duas fontes da empresa 
à Reuters nesta quinta-feira.

As fontes disseram que o re-
baixamento vai elevar o custo de 
refi nanciamento da dívida da Pe-
trobras de mais de 130 bilhões de 
dólares, a maior de qualquer em-
presa de petróleo no mundo, e re-
duzir o capital disponível para a 
perfuração de poços, construção 
de plataformas e refi narias e para 
pagar a infraestrutura necessária 
para aumentar a produção de pe-
tróleo e sua receita.

Aliás, informa a Bloomberg, 
com US$ 56 bi em dívidas no 
mercado, a Petrobras se tornou 
o maior emissor abaixo de grau 
de investimento, após S&P cortar 
nota da companhia. Assim, ela vi-
rou “a rainha” dos junk bonds. As-
sim, a alta no custo de captação 
deve complicar tarefa do presiden-
te Aldemir Bendine de reduzir ala-
vancagem da companhia de pe-
tróleo mais endividada do mundo.

“A Petrobras é altamente endi-
vidada. Através do novo plano de 
negócios ela terá redução de cus-
tos, por opção, se tornando mais 
enxuta para retomar crescimento. 
Além disso, o rebaixamento deixa 

a estatal com mais difi culdade de 
se fi nanciar”, disse Raphael Figue-
redo, analista da Clear Corretora.

Na véspera, a Petrobras infor-
mou que já cumpriu suas metas 
de fi nanciamento “no médio pra-
zo” e que não tem empréstimos 
atrelados ao rating de agências 
classifi cadoras de risco.

O ministro Eduardo Braga 
(Minas e Energia) disse nesta sex-
ta que o rebaixamento da Petro-
bras representa “uma questão pas-
sageira”. Também nesta sexta dois 
bancos americanos reduziram sua 
avaliação sobre a companhia. O 
Bank of America Merrill Lynch e 
o JP Morgan cortaram a recomen-

dação para a estatal de compra 
para neutra.

As ações da Usiminas registra-
ram forte alta, seguindo o rali dos úl-
timos dias. Na semana, a alta fi cou 
em cerca de 30%. Além de seguir na 
expectativa por um reajuste de pre-
ços, o noticiário das empresas tam-
bém movimenta o mercado.

Segundo informações do Valor 
Econômico, a juíza Patricia Santos 
Firmo, da 1ª Vara Empresarial de 
Belo Horizonte (MG), revogou a li-
minar que suspendia a eleição do 
empresário Lírio Parisotto, como 
titular, e de Mauro Cunha, como 
suplente, ao conselho de adminis-
tração da Usiminas.

AÇÕES DA 
PETROBRAS 
DESABAM 
/ RATING /  UM DIA APÓS REBAIXAR A NOTA DA DÍVIDA SOBERANA BRASILEIRA, A AGÊNCIA 
DE RISCO STANDARD & POOR’S TAMBÉM REBAIXOU NOTA DA ESTATAL PETROLÍFERA

AVERSÃO AO RISCO 
DOMINA O MERCADO 

MINISTRO DIZ QUE PETROBRAS ENFRENTA 
DESAFIO E QUE “O PIOR JÁ PASSOU”

 ▶ Após o rebaixamento, Petrobras deverá cortar ainda mais recursos de seu plano de investimentos

DIVULGAÇÃO PETROBRAS / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr

 ▶ Ministro Eduardo Braga

 ▶ Moeda americana no maior patamar desde outubro de 2002

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

Dólar fecha 
a R$ 3,87

/ CÂMBIO /

FUNCIONÁRIOS DA FORD  
NO 2º DIA DE GREVE

/ DEMISSÕES /
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EM NOTA CONJUNTA sobre a perda 
do grau de investimento do Brasil 
na classifi cação de risco da  agên-
cia Standard & Poor’s, os presiden-
tes da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) e da 
Federação das Indústrias do Esta-
do do Rio de Janeiro (Firjan), res-
pectivamente Paulo Skaf e Eduar-
do Eugênio Gouvêa Vieira, disse-
ram estar perplexos “com a inação 
do governo diante da deterioração 
crescente do quadro econômico 
do país”.

Para eles, a perda do grau de 
investimento “é o desfecho de uma 
série de hesitações, equívocos e in-
capacidade de lidar com os desa-
fi os de uma conjuntura econômi-
ca cujo esfacelamento é resultado 
de incontáveis erros cometidos ao 
longo dos últimos anos”.

Na nota, os presidentes das 
duas federações pedem que o go-
verno implemente um “rigoroso 
ajuste fi scal no país”, baseado em 
cortes de despesas, e repudiam 
“com ênfase” novos aumentos de 
impostos: “Esta é a receita fácil 
de sempre, mas a sociedade não 
aguenta mais pagar a conta da in-
competência do Estado”.

“Só reformas estruturais de 
longo prazo recolocarão o Bra-
sil no rumo do crescimento eco-
nômico e geração de emprego. O 
setor produtivo precisa de menos 
tributos para voltar a dar conta 
de girar a roda da economia”, afi r-
mam os presidentes na nota con-

junta, ressaltando que, até o fi nal 
do ano o país corre o risco de ter 
1,5 milhão de postos de trabalho 
perdidos caso nada seja feito. “O 
Brasil não pode mais esperar”, di-
zem eles no fi nal do texto.

Para o presidente em exercício 
da Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP) e da Federação das 
Associações Comerciais do Esta-
do de São Paulo (Facesp) Roberto 

Mateus Ordine, a retirada do grau 
de investimento do país pela agên-
cia Standard and Poor’s vai exigir 
que o governo corte gastos.

“Não faltaram avisos, das 
agências de risco e do mercado, 
de que haveria esse rebaixamen-
to. Agora, resta ao governo brasi-
leiro cortar gastos, se conscienti-
zar de que parte do esforço preci-
sa vir dele próprio, e rapidamente, 

antes que as outras agências tam-
bém rebaixem o Brasil, o que ge-
raria disparada do dólar e levaria 
a infl ação aos dois dígitos - e isso 
justamente agora, que a infl ação 
começa a se estabilizar”, disse Or-
dine, por meio de nota.

Segundo ele, o governo precisa 
fazer os cortes de gastos, e de for-
ma rápida, para não agravar a re-
cessão e o desemprego no país. “O 
setor privado não pode arcar com 
novos aumentos tributários sob 
pena de agravar mais a recessão 
e o desemprego. O governo preci-
sa fazer a parte dele no ajuste, con-
forme prometido; precisa cortar e 
postergar gastos para obter supe-
rávit. Rejeitamos qualquer pro-
posta de aumento porque isso já 
foi feito”.

Para o presidente do Sindica-
to da Indústria da Construção Ci-
vil no Estado de São Paulo (Sindus-
Con-SP), José Romeu Ferraz Neto, 
o rebaixamento da nota do país é 
“um cenário terrível para o setor”, 
que representa 50% do investimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional e “precisa intensamen-
te de crédito para produzir”. Para 
ele, o setor vai ser afetado por uma 
menor entrada de capital. “A reces-
são pode ser mais dura e prolonga-
da e a recuperação será mais lenta 
e a construção não reage no curto 
prazo”. Em agosto, o sindicato revi-
sou sua projeção do PIB da cons-
trução para o ano de uma retração 
de 5,5% para uma queda de 7%.

A SAFRA AGRÍCOLA 2014/2015 
cresceu 8,2% em relação à sa-
fra anterior: os agricultores co-
lheram 209,5 milhões de tone-
ladas – 15,9 milhões a mais que 
as 193,6 milhões de toneladas 
da safra 2013/2014. Os núme-
ros foram divulgados ontem 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

O ganho de produtividade 
da segunda safra de milho, re-
gistrado nos estados do Sudes-
te, Centro-Oeste e no Paraná, 
foi um dos responsáveis pelo 
crescimento. A produção de 
milho chegou a 54,5 milhões de 
toneladas, aumento de 12,6% 
no ano agrícola. A soja tam-
bém teve aumento expressi-
vo, de 11,8%, com produção de 
96,2 milhões de toneladas. 

O trigo está em início de 
colheita em alguns estados do 
Centro-Oeste, Sudeste e no Pa-

raná.  Apesar da redução de 
10,4% da área plantada, a ex-
pectativa é aumento de pro-
dução, podendo chegar a 7 mi-
lhões de toneladas, graças à re-
cuperação da produtividade no 
Rio Grande do Sul.

Os dados da Conab regis-
tram que há 58 milhões de 
hectares de área plantada, au-
mento de 1,7% em relação à sa-
fra 2013/14. A soja apresentou 
crescimento de 6,4% de área 
plantada, enquanto o plantio 
de milho foi ampliado em 4,1%.

O levantamento da sa-
fra 2014/2015 foi feito entre os 
dias 23 e 29 de agosto, envol-
vendo informações sobre área 
plantada, estimativa de produ-
ção e produtividade, evolução 
do desenvolvimento das cultu-
ras, pacote tecnológico utiliza-
do pelos produtores e evolução 
da colheita.

ENTIDADES 
CULPAM GOVERNO
/ REBAIXAMENTO /  DIRETORES DA FIESP E FIRJAN SE DISSERAM “PERPLEXOS” 
COM “INAÇÃO” DO GOVERNO DIANTE DA PERDA DO GRAU DE INVESTIMENTO

 ▶ Presidente da Fiesp, Paulo Skaf: “série de hesitações do governo federal”

ANTONIO CRUZ / ABR

PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
CRESCE 8% EM 2015

/ RURAL /

 ▶ Safra de soja teve um aumento expressivo de produção
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PASSADO
BEM PRESENTE
/ PROFISSÃO /  EM PLENA ERA DA CONSTANTE EVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA, TRÊS PROFISSIONAIS TAQUÍGRAFOS TÊM A 
MISSÃO DE REGISTRAR EM ATAS TUDO QUE É FALADO NAS 
SESSÕES E AUDIÊNCIAS DAS CASAS LEGISLATIVAS

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TRÊS PROFISSIONAIS EMPOSSADOS 
no dia 28 de agosto, na Assem-
bleia Legislativa do RN, chamam 
atenção para quem vive o dia-a-
-dia das sessões no plenário da 
Casa. São os taquígrafos, pro-
fi ssionais  essenciais nos parla-
mentos e no judiciário apesar do 
avanço tecnológico com compu-
tadores e sistemas de gravação 
audiovisual.

Amanda Niblan Minardi, 
Cristiano Machado de Araújo e 
Wanderley Alves de Moura ain-
da estão em sistema de treina-
mento e as sessões ainda conti-
nuam registradas pelos redato-
res de ata. 

Com os três concursados, a 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte reativa o setor 
desativado desde os anos 1980 
quando contava com uma equi-
pe de quinze taquígrafos, explica 
o secretário legislativo substitu-
to Carlos Gomes de Castro com 
trinta e cinco anos de órgão. Ele 
foi taquígrafo.

Carlos Gomes de Castro assi-

nala que a taquigrafi a faz parte 
da memória viva das casas legis-
lativas, tribunais e outros órgãos 
onde discursos e decisões são 
tomadas. No Congresso e nos 
tribunais superiores a equipe de 
taquígrafos é indispensável mes-
mo com a gravação audiovisu-
al o trabalho dos taquígrafos faz 
o registro das atas e tudo que é 
falado nas sessões, audiências, 
CPIs e comissões. 

Na Assembleia Legislativa do 
Estado, o taquígrafo passou a ser 
chamado “registrador” e, com a 
extinção da função, o trabalho 
de registro documental das ses-
sões fi cou por conta dos redato-
res de ata fazem o registro com 
base na escuta das gravações 
dos áudios.  O problema, explica 
Carlos Gomes, é que a degrava-
ção é muito demorada enquanto 
a transcrição dos taquigramas é 
mais rápida.

Reabilitados à função na As-
sembleia os taquígrafos vão ter 
de trabalhar nas sessões ordiná-
rias, extraordinárias,solenes, nas 
audiências públicas e comissões. 
Claro que  não vão fazer tudo so-
zinhos. O novo quadro vai divi-

dir as tarefas com os redatores 
de atas. 

Cada um deles utiliza um 
método diferente de taquigra-
fi a, explica Carlos Gomes que 
entrou na Assembleia em 1979 
como nível médio no setor de re-
prografi a, o setor de reprodução 
de documentos. Passou ao qua-
dro de nível superior e chegou a 
ser chefe da gráfi ca. A taquigra-
fi a funcionou de 1985 a 1995. 

Carlos Gomes foi taquígra-
fo mas não lembra mais dos có-
digos. Antes da extinção do qua-
dro a taquigrafi a tinha uma sala 
específi ca atrás do plenário e já 
naquela época, o gravador auxi-
liava na transcrição.

De acordo com o secretário 
legislativo, a profi ssão ainda é 
necessária e mesmo com toda a 
tecnologia, imprescindível para 
o acompanhamento das sessões 
na Câmara, Senado, casas legis-
lativas estaduais e tribunais. “É 
uma maneira prática de acom-
panhar os discursos e reuniões”, 
argumenta. A praticidade é pela 
rapidez no acompanhamento e, 
também, na transcrição para o 
computador. 

Terça-feira 1º de setembro, 
por volta das 10h, Amanda Ni-
blan Minardi, Cristiano Macha-
do de Araújo e Wanderley Alves 
de Moura participaram do pri-
meiro de trabalho em suas vidas 
como taquígrafos da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte. 

Com blocos na mão, lápis 
e caneta, os três começaram a 
anotar seus diagramas. Cada 
um deles, aprendeu por um mé-
todo diferente. 

O potiguar Wanderley Alves 
de Moura, 37, na inscrição para 
o concurso, em 2013, procu-
rou uma função que não tives-
se uma concorrência alta. “An-
tes de ler o edital eu não sabia 
de nada sobre a profi ssão”, ex-
plica que aprendeu pelo méto-
do Maron. 

Wanderley Alves de Mou-
ra se inscreveu para a função de 
taquígrafo porque tinha 78 con-
correntes para cinco vagas. Ti-
nha noção do que era a profi s-
são mas não sabia como nem 
onde se tornar um taquígrafo. 
Ele é formado em Geografi a e na 
nova profi ssão espera um salá-

rio melhor e uma oportunidade 
de cresce dentro da carreira. 

Em Natal não encontrou 
professor. Os mais próximos 
que achou moravam na Paraí-
ba e Alagoas e não dava para se 
ausentar da cidade. Nas buscas 
pela internet encontrou um cur-
so online gratuito e, felizmente, 
com exercícios e provas. 

Instalados na sala de im-
prensa da Assembleia, ele e o 
gaúcho Cristiano Machado de 
Araújo, 30, participaram do trei-
namento sob avaliação do se-
cretário legislativo substitu-
to Carlos Gomes. “Não é difícil 
acompanhar mas tem que ter 
muito treino e muita concentra-
ção”, ponderou o secretário. 

Cristiano Machado de Araú-
jo também escolheu a profi ssão 
por causa da estabilidade. Fez o 
curso em Porto Alegre mas tam-
bém teve difi culdade de encon-
trar professor. A vantagem é que 
antes da ALRN já tinha feito 
dois concursos para taquígrafo 
e nas provas práticas a rapidez 
é um diferencial. 

“Minha opção foi pela esta-
bilidade”, ressalta o gaúcho que 

ainda está se adaptando à vida 
a mais de 4 mil quilômetros 
de distância de Porto Alegre. 
Aprendeu pelo método Leite Al-
ves de sabe que a fl uência na es-
crita vem com o tempo, apesar 
da preparação antes de assumir 
a vaga. 

A primeira colocada no con-
curso para taquígrafo da ALRN, 
a mineira de Belo Horizon-
te Amanda Niblan Minardi, 32, 
também procurava estabilida-
de quando se inscreveu para 
uma vaga na função. Diferen-
te de seus amigos de profi ssão, 
ela cresceu sabendo tudo sobre 
o universo da taquigrafi a. 

 O pai de Amanda Niblan Mi-
nardi trabalhava como datiló-
grafo no setor de taquigrafi a da 
Assembleia Legislativa de MG. 
Não era taquígrafo mas sempre 
incentivou a fi lha a ingressar na 
profi ssão. Aprendeu  com ajuda 
de uma taquigrafa pelo méto-
do Taylor, amiga de seu pai, que 
trabalhava na Assembleia em 
Belo Horizonte. 

Amanda fez outros concur-
sos. Chegou a ser aprovada no 
concurso para o Congresso, pas-

sou na 56ª posição mas o con-
curso tinha somente doze va-
gas para um salário de R$ 18 
mil mensais. A diferença é que 
nos demais estados, a função é 
de nível superior e no RN, de ní-
vel médio, com salário inicial de 
cerca de R$ 3 mil. 

Segundo Amanda, o segredo 
da profi ssão é a dedicação. Com 
bloco sem pauta, lápis 3B. “Já 
consegui 108 palavras por minu-
to e quero chegar às 120”, expli-
ca ela, que é certifi cada pela Ta-
quibrás, instituição em Brasília 
que precedeu a Associação Bra-
sileira de Taquígrafos (Asbrat).

Na sessão de estreia na As-
sembleia, Amanda fi cou den-
tro do plenário fazendo as ano-
tações dos taquigramas. O de-
putado Kelps Lima (Solidarie-
dade) frisou que o trabalho do 
taquígrafo é importante mais 
também é necessário se investir 
mais em tecnologia. 

As equipes taquigrafas da 
Câmara Federal já taquigra-
fam em tablets com canetas es-
peciais para economizar pa-
pel mas, mesmo assim, é feita a 
transcrição para o computador.

Em plena era da tecnologia 
a Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte resgata uma 
função que havia vinte anos ti-
nha deixado os quadros da Casa, 
a taquigrafi a. 

Para leigos, o taquigrama é 
uma caligrafi a misteriosa, in-
compreensível mas é uma forma 
milenar de escrever à mão com 
rapidez, símbolos denominados 
taquigramas (sinais convencio-
nais) que substituem a escrita 
comum. O objetivo é escrever na 

velocidade da fala. 
Os taquigramas, resumos 

gráfi cos, substituem palavras e 
frases inteiras. Por isso, a impor-
tância desses profi ssionais no 
acompanhamento de uma ses-
são legislativa ou julgamento 
judicial. 

Nos tribunais superiores, por 
exemplo, é uma das ferramentas 
de registro mais utilizadas para 
anotação de tudo que é falado 
em audiências ou reuniões admi-
nistrativas. No Tribunal de Justi-

ça do RN, por exemplo, não exis-
te essa fi gura. Quem faz o acom-
panhamento e registro é o reda-
tor judicial. 

Dependendo do método uti-
lizado, que são muitos, sendo 
os mais utilizados Maron, Leite 
Morais e Taylor. Os instrumentos 
são basicamente lápis ou caneta 
e bloco de papel liso ou pautado. 

Pode-se chegar à proeza de 
120 palavras por minuto mas 
a velocidade média fi ca en-
tre 90 e 110 palavras por minu-

to para fazer o acompanhamen-
to de um discurso onde um de-
putado, por exemplo, pode fa-
lar até 150 palavras por minuto. 
As equipes de taquigrafi as geral-
mente trabalham por sistema de 
revezamento. 

Um taquígrafo geralmente 
em assembleias e no Congres-
so, fazem anotações por cinco 
minutos sendo substituídos por 
igual período. Depois, fazem a 
transcrição, a revisão e fi nalmen-
te o texto fi nal é aprovado. 

PRIMEIRO DIA DE TRABALHO

NA VELOCIDADE DA FALA

 ▶ Amanda: dedicação é o segredo

 ▶ Wanderley e Cristiano: fase de treinamento para cumprir função na AL

 ▶ Amanda Niblan Minardi foi empossada como taquígrafa na Assembleia Legislativa do RN

SEGREDOS DA 
TAQUIGRAFIA

O taquígrafo deve 
ter lápis com ponta nos 
dois lados e sempre é 
bom ter mais de um, 
caso um deles quebre. 
Segundo os especialistas 
na taquigrafi a o ideal é 
o profi ssional relaxar. Na 
hora de anotar, as mãos, 
os braços e o corpo todo 
devem estar relaxados 
porque assim, a escrita 
sai mais rápida, mais 
leve. Calcar o lápis, a 
caneta ou o papel  pode 
atrapalhar na fl uência 
taquigráfi ca. 

O Dia do Taquígrafo 
é comemorado em 3 
de maio, data em que 
em 1823 foi utilizada 
pela primeira vez no 
Brasil na instalação da 
assembleia nacional 
constituinte. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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UMA DAS PRIMEIRAS etapas para 
todo mundo que deseja ter uma 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) ou renovar a permissão de 
condutor é fazer os exames clíni-
cos e psicológicos. Dentro da es-
trutura do Departamento Esta-
dual de Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran-RN), o setor de exa-
mes é operacionalizado pela Coor-
denadoria Médica e Psicotécnica. 

Batizada de Comep, a seção da 
autarquia estadual conta com um 
grupo de servidores e um coorde-
nador destinados, basicamente, à 
fi scalização das clínicas cadastra-
das para realizar atendimentos 
e conceder informações para os 
candidatos que procuram o setor. 

Ou seja, a Comep é responsá-
vel por supervisionar as aplicações 
de exames psicológicos, neuroló-
gicos e oftalmológicos, por exem-
plo, a partir das resoluções emi-
tidas pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) e as diretrizes 
dos conselhos federais de Medici-
na (CFM) e Psicologia (CFP), além 
de portarias do próprio Detran-RN

Comandada por Bruno Brito 
desde meados do semestre pas-
sado, a coordenadoria realiza es-
forços para cumprir com suas 
atribuições legais, a partir de um 
quadro funcional apertado. “Aqui 
temos o dever de realizar a fi scali-
zação das 12 clínicas médicas que 
atuam na área de exames clíni-
cos e psicotécnicos”, aponta Bru-
no Brito. 

Estas 12 clínicas atuam desde 
2012, em um modelo que substi-
tuiu as licitações que ocorriam até 
esse ano e escolhiam apenas uma 
empresa para dar conta de todo 
os exames necessários no Estado. 
Agora, boa parte dos atendimen-
tos é concentrada na própria sede 
do Departamento de Trânsito po-
tiguar, localizada no bairro de Ci-
dade da Esperança, Zona Oeste de 
Natal. São cerca de 50 psicólogos e 
20 médicos divididos entre as clí-
nicas credenciadas.

“Nós cedemos a estrutura do 
órgão para que as clínicas cre-
denciadas atendam a população. 
Boa parte delas atende no pró-
prio Detran, enquanto algumas 
delas tem sua própria estrutura 
fora da sede. As clínicas também 
são as responsáveis por irem até 
as cidades do interior”, explicou o 
coordenador.

Os valores dos exames são di-
vididos entre as clínicas e o De-
tran. Quando a atuação da clínica 
é dentro da estrutura do Detran, 
a autarquia pública fi ca com 20% 
do valor pago pelo cidadão; quan-
do a clínica usa sua própria estru-
tura 10% fi ca com o Departamen-
to de Trânsito.

“Temos uma das menores ta-
xas de exame do país. Ela não é re-
ajustada há oito anos. E para ser 
reajustada precisa passar pela As-
sembleia Legislativa”, completa 
Bruno Brito.

Atualmente, os atendimentos 
de exames dentro do processo re-
quisições de emissão de CNH são 
concentradas em Natal, no pré-
dio-sede, e em mais 22 postos, que 
se espalham pelas cinco Circuns-
crições Regionais de Trânsito (Ci-
retrans) – Caicó, Mossoró, Parna-
mirim, Currais Novos e Pau dos 
Ferros.

“Um dos nossos principais de-
safi os diante dessa demanda é 
conseguir interiorizar ainda mais 
o atendimento. Esperamos conse-
guir uma expansão interessante”, 
completou Brito.

De acordo com Uliana Fernan-
des, psicóloga e assessora técnica 
da Comep, as requisições de exa-
mes clínicos e de psicotestes dos 
moradores do interior do RN ain-
da passam por algumas compli-

cações. “Por vezes, os municípios 
só recebem determinados aten-
dimentos uma vez a cada 15 dias, 
enquanto na sede, por exemplo, os 
atendimentos são diários”, pontua 
Fernandes.

FISCALIZAÇÃO
A Coordenadoria Médica tem 

como responsabilidade principal a 
fi scalização do trabalho de atendi-
mento desenvolvido pelas clínicas, 

a partir dos parâmetros determi-
nados a nível regional e nacional.

O ideal, portanto, seria uma 
fi scalização geral em cada clíni-
ca, mas como não há pessoal su-
fi ciente a coordenadoria trabalha 
com parcerias. “Fazemos, princi-
palmente a partir de denúncias, 
junto com o CRM (Conselho Re-
gional de Medicina) o trabalho 
de fi scalizar as clínicas”, conta a 
psicóloga.

EXAMES CLÍNICOS GARANTEM
A SEGURANÇA NO TRÂNSITO
/ ESTRUTURA /  COORDENADORIA MÉDICA E PSICOTÉCNICA DA AUTARQUIA ESTADUAL SUPERVISIONA AS APLICAÇÕES DE EXAMES 
PSICOLÓGICOS, NEUROLÓGICOS E OFTALMOLÓGICOS REALIZADOS PELAS CLÍNICAS CADASTRADAS NA CAPITAL E NO INTERIOR

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

JUNTAS 
MÉDICAS

Os exames feitos pelas 
clínicas médicas apontam que 
aquele que está requisitando 
uma permissão para ser 
condutor de veículos pode 
ser classifi cado como apto, 
apto com restrições, inapto 
temporariamente e inapto. 
Essas condições são avaliadas 
pelos médicos e repassadas pelo 
Detran através da entrega dos 
exames e emissões de laudos.

No entanto, o próprio 
candidato tem o direito, 
no caso de ser apontado 
como inapto, por exemplo, 
de pedir uma revisão do 
resultado. E a reavaliação é 
feita por uma junta médica 
formada por profi ssionais 
das próprias clínicas 
credenciadas. “Os pedidos 
de reexame são constantes. 
Sempre recebemos, são várias 
requisições todo dia”, conta 
Weverton Ricardo, assistente 
técnico da Comep.

Diferentemente dos 
primeiros exames, que são 
marcados automaticamente 
através do sistema de 
Registro Nacional Carteiras 
de Habilitação (Renach), 
os reexames através da 
formação de junta médica 
são encaminhadas pela 
Coordenadoria.

“Estávamos com uma 
demanda reprimida do ano 
passado, com laudos que não 
eram entregues por atraso 
na digitação. Conseguimos 
estruturar essa entrega dos 

exames e estamos com um 
passivo zerado”, pontua Brito. 
As juntas médicas também 
são destinadas para outro 
tipo de revisão clínica pedida 
pelos candidatos à carteira de 
habilitação.

Os principais pedidos são 
para os casos de defi ciência 
que dão direito a, por exemplo, 
descontos nos impostos 
cobrados pelo erário público 
na aquisição de veículos. 
“Tem gente que chega aqui já 
dizendo o que quer, o que acha 
que tem direito, mas quem 
tem que determinar isso é a 
junta médica”, salienta Uliana 
Fernandes.

A chefi a da Comep pontua 
também que o Departamento 
de Trânsito não é o responsável 
por conceder os descontos. “A 
junta médica emite os laudos, 
apenas. Os descontos são 
dados pela Receita Federal ou 
pela Secretaria de Estado da 
Tributação”, completa Bruno.

As avaliações de juntas 
médicas são feitas apenas em 
Natal e Mossoró. Na capital 
são realizados cerca de 40 
atendimentos por semana, 
enquanto que na região Oeste 
são 60 reavaliações por mês – 
até o mês passado eram apenas 
20 atendimentos.

VALORES DOS 
EXAMES

 ▶ Médico: R$ 41
 ▶ Psicológico: R$ 49
 ▶ Junta Médica: R$ 45
 ▶ Reteste: R$ 15

FONTE: COMEP

NOSSO PRINCIPAL 
DESAFIO É INTERIORIZAR 
O ATENDIMENTO 
AINDA MAIS”

Bruno Brito,
Coordenador do setor  

Médico e Psicotécnico

 ▶ Uliana Fernandes, psicóloga e assessora técnica da Comep: fi scalização

 ▶ Weverton Ricardo, assistente técnico da Comep: requisições todo dia

 ▶ Em Natal são realizados cerca de 40 atendimentos por semana; Detran oferece sua estrutura para que as clínicas credenciadas atendam a população

 ▶ Coordenadoria Médica e Psicotécnica do Detran

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ATA DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA DE ÁGUAS E
ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN, NIRE 24300000928 E CNPJ

08.334.385/0001-35, REALIZADA NO DIA 24 DE AGOSTO DE 2015.

REGISTRADA NA JUCERN EM 04/09/2015 SOB Nº 24334517

Aos 24 (vinte e quatro) dias do mês de Agosto do ano de 2015 (dois mil e quinze), às 16:00 horas,
em sua sede social à Avenida Senador Salgado Filho, nº 1555 - Tirol, nesta Capital, reuniram-se,
em primeira convocação, os acionistas da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte
- CAERN, representando mais de 2/3 (dois terços) do capital social com direito a voto, conforme se
insere das assinaturas apostas no Livro de Presença de Acionistas, convocados que foram através
de editais publicados nos jornais Diário Oficial do Estado, nas edições dos dias 13,14 e 15 do mês
de agosto do ano de 2015 e no Novo Jornal, nas edições dos dias 13,14 e 15, também do mês de
agosto do ano de 2015, cujo teor todos tinham conhecimento, dispensando-se a transcrição nesta
ata. Presentes o Procurador Geral do Estado Francisco Wilkie Rebouças Chagas Júnior,
representando o acionista Estado do Rio Grande do Norte e o Diretor Presidente da CAERN,
Senhor Marcelo Saldanha Toscano. Aberta a sessão na forma estatutária, assumiu a Presidência
da Assembleia o Senhor Marcelo Saldanha Toscano, Diretor Presidente da Companhia, que
convidou a mim, Honney Kláuber Justino de Assis, para secretariar os trabalhos. Composta a
mesa, após verificar a observância de “quórum” legal, o Presidente deu início aos trabalhos pela
letra a, pauta da matéria, que versa sobre a formalização de Convênio com a Secretaria.de Estado
do Planejamento e Orçamento (SEPLAN), cujo objeto é a alocação de recursos para pagamento
de terrenos localizados na cidade do Natal destinados à ampliação do Sistema de Esgotamento
Sanitário de Natal/RN, no valor de R$ 4.164.441,56 (Quatro milhões, cento e sessenta e quatro mil,
quatrocentos e quarenta e um reais e cinquenta e seis centavos), a serem convertidos em aumento
de capital da CAERN, substituindo a origem dos recursos definidos pela Resolução nº 08/2013 -
CA. Ato contínuo, o Presidente da CAERN, o Senhor Marcelo Saldanha Toscano, colocou para
deliberação o reconhecimento e instituição formal da remuneração, concessão de benefícios e
outros direitos trabalhistas aos Diretores da Companhia, conforme Art. 152 da Lei 6404/76. Os
cargos de Diretor e Diretor presidente gozarão das verbas e benefícios/vantagens legais ou
contratuais pagos ou concedidos aos empregados da Companhia, quais sejam, férias
renumeradas, abono pecuniário de férias, recolhimento de FGTS, INSS, participação nos
resultados, vale alimentação, e 13º salário, incidindo sobre o total da remuneração (honorários e
gratificação de representação do cargo). Para os Diretores empregados, além desses, reconhece-
se os direitos previstos no acordo coletivo de trabalho, inclusive o de computar o tempo de serviço
para incorporação do valor correspondente a gratificação de representação pactuada em
negociações coletivas. Assim sendo, os pontos abordados acima justificam a não necessidade de
suspensão do contrato de trabalho dos Diretores da Companhia. Após análise e discussão as
matérias foram aprovadas pelo representante do acionista majoritário. Esgotada a pauta dos
trabalhos, o Presidente facultou a palavra e, como dela ninguém quisesse fazer uso, encerrou a
reunião e mandou lavrar a presente ata, que após lida e achada conforme, vai assinada por todos
os presentes. A presente ata está conforme a original lavrada às fls 122 do Livro nº 03 das
Assembleias Gerais da Companhia

SECRETÁRIA

PRESIDENTE

PROCURADOR GERAL DO ESTADO
P/ACIONISTA ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Honney Kláuber J. de Assis

MarceloSaldanhaToscano

Francisco Wilkie Rebouças Chagas Júnior

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0061/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

Aviso

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A E HIDROCONSULT CONSULTORIA
ESTUDOS E PROJETOS S/A, SETEC HIDROBRASILEIRA
OBRASEPROJETOSLTDA

A Comissão.

: Prestação de Consultoria Especializada no apoio ao gerenciamento e fiscalização de
obras, aos empreendimentos dos programas: Pró-Saneamento, Saneamento para Todos
(FGTS), Serviços Urbanos de Água e Esgotos (OGU), FUNASAe demais programas, incluídos ou
não no Programa deAceleração do Crescimento - PAC, Conforme Termo de Referência, e Ordem
de Licitação nº 0037 - S/2015 - DE.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e por a empresa:
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 11 de Setembro de 2015

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR
INABILITAR

Objeto

Aviso

CATHAMAX
CONSTRUÇÕES LTDA VITA COMERCIO E SERVIÇOS LTDA
SAMMAIAENGENHARIAECONSULTORIALTDA

A Comissão.

: Execução de serviço, com fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento
Sanitário deApodi/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e , e a empresa
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 11 de Setembro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 007/2015

DIA 16 DE SETEMBRO DE 2015, PELAS 09H30MIN
(NOVE HORAS E TRINTA MINUTOS)

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que, em razão de impugnações ofertadas aos termos da
licitação, serão necessárias alterações nos termos da

, , que objetiva a

agendada para o
, encontra-se ,

ainda, que o processo se encontra com vistas aberta, à disposição dos interessados, inclusive
para eventuais observações, questionamentos e/ou interposição de recursos, no

, localizado no térreo do prédio sede da ,
situado na das , de

, em dias de expediente. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-
2166.

Guamaré (RN), 11 de Setembro de 2015.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº
007/2015 Processo Administrativo nº 2.362/2015 CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA, DO RAMO PERTINENTE, OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO
DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA NA ZONA URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, em especial quanto as condições técnicas do referido certame. Desta
feita, a

ADIADA “SINE DIE”. Comunicamos

Setor de
Licitações Prefeitura Municipal de Guamaré/RN

Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN, 08:00h às 12:00h
segunda a sexta-feira

A COMISSÃO

sessão inicial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Setembro de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial doMunicípio de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 086/2015 - Processo Administrativo nº 5.362/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE DECORAÇÃO DE AMBIENTES
(INTERNOSEEXTERNOS), OBJETIVANDOATENDEROSEVENTOSESOLENIDADES
SOCIOCOMUNITÁRIOS REALIZADOS ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
ASSISTENCIA SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

28DESETEMBRODE2015, pelas 10:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

o

cpl.guamare@gmail.com

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte ofereceu, na tarde de 
ontem, denúncia contra 15 inves-
tigados na operação Candeeiro, 
desencadeada em 2 de setembro e 
que desbaratou esquema milioná-
rio no âmbito do Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), entre os anos 
de 2013 e 2014.

 Os documentos com a denún-
cia foram levados pelos promoto-
res de Justiça de Defesa do Patri-
mônio Público à 6ª Vara Criminal 
de Natal. Dentre os crimes denun-
ciados estão peculato (art. 312 do 
Código Penal), lavagem de dinhei-
ro (Lei n. 9.613/98) e organização 
criminosa (Lei n. 12.850/2013) 
destacando-se que em relação 
a alguns investigados foram ob-
servadas múltiplas incidências 
nesses tipos penais, de acordo 
com o que informou o Ministério 
Público.

Segundo apurado pelo órgão 
ministerial até o presente mo-
mento, os valores desviados dos 
cofres do Idema em favor das em-
presas (com as quais o próprio ór-
gão atualmente não reconhece 
qualquer espécie de contratação) 
contabilizam o montante de R$ 
19.321.726,13, mais da metade ad-
vindos de conta oculta, aberta em 
março de 2013.

A Operação Candeeiro teve 
como um dos presos Gutson Jo-
hnson Giovany Reinaldo Bezer-
ra. Ele foi diretor administrativo 
do Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente 

(Idema) até maio deste ano. Gut-
son também é fi lho da ex-procu-
radora-geral da Assembleia Le-
gislativa do RN (AL-RN), Rita das 
Mercês Reinaldo, que foi presa no 
mês passado dentro da operação 
Dama de Espadas sob a acusação 
de comandar um suposto esque-
ma de desvios de R$ 5,5 milhões 
de verba pública. 

O foco dos desvios seria a Uni-
dade Instrumental de Finanças e 
Contabilidade (UIFC), com apoio 
da Diretoria Administrativa. Com 
vínculos de trabalho na UIFC, João 
Eduardo de Oliveira Soares e Cle-

bson José Bezerril também fo-
ram detidos na ocasião por força 
de mandado de prisão expedidos 
pela 6ª Vara Criminal da Comarca 
de Natal.

O MP não divulgou a lista com 
os nomes dos denunciados. En-
tretanto 14 pessoas tiveram seus 
bens sequestrados e contas blo-
queadas na primeira fase da Ope-
ração Candeeiro. Por essas contas, 
há um investigado a mais na de-
núncia do que os nomes que fo-
ram divulgados no dia da defl a-
gração da ação do MP.

O trabalho de investigação, ini-

ciado em janeiro de 2014 a partir 
de denúncias anônimas, foi con-
duzido pela Promotoria de Justiça 
de Defesa do Patrimônio Público, 
com apoio do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco).

A verba teria sido destinada 
tanto para uso próprio, como para 
constituição de empresas e aqui-
sição de bens móveis e imóveis. 
A Justiça sequestrou 15 imóveis 
em Natal, Parnamirim e Mossoró, 
além de contas bancárias, veículos 
e embarcações das 14 pessoas e de 
sete empresas.

OS RODOVIÁRIOS PODEM defl agrar 
nova greve de ônibus em Natal. 
No fi nal da tarde de ontem, duran-
te uma paralisação de advertên-
cia na região do viaduto do Baldo, 
eles ameaçaram cruzar os braços 
na próxima segunda-feira se o co-
mando da Polícia Militar não rece-
ber uma representação do Sindi-
cato dos Rodoviários (Sintro) para 
apresentar medidas de segurança 
para os trabalhadores do setor.

Na noite da última quinta-fei-
ra (10), bandidos realizaram um 
arrastão no terminal do Conjun-
to Parque dos Coqueiros, na zona 
Norte de Natal. Na ação crimino-
sa, os assaltantes ameaçaram e 
agrediram motoristas e trabalha-
dores que estavam no local. 

Segundo o sindicato, este é o 
oitavo assalto que acontece em 
um curto espaço de tempo naque-
le terminal. Por essa razão, uma fi -
leira de ônibus fi cou parada nas 
proximidades do viaduto do Bal-
do, zona Leste da cidade e na Ave-
nida Bernardo Vieira, zona Sul, si-
multaneamente em sinal de pro-
testo contra a falta de medidas de 
segurança para o sistema de trans-
porte público.

De acordo com Júnior Ro-
doviário, presidente do Sintro, 

os motoristas e cobradores têm 
sofrido constantemente com a 
onda de assaltos nos ônibus, in-
clusive com agressões e até as-
sassinatos. Na quinta-feira, diz, 
os motoristas estavam jantando 
quando foram surpreendidos pe-
los bandidos. “Estão ainda mais 
ousados e, além dos ônibus, ago-
ra estão indo aos terminais ame-
açar os trabalhadores de morte e 
nada é feito. Os trabalhadores es-
tão psicologicamente transtorna-
dos”, reclama.

A categoria está solicitando 
uma audiência com o comandan-

te da Polícia Militar, coronel Ânge-
lo Dantas, para cobrar providen-
cias para a falta de segurança na 
área e no transporte público da 
capital e o presidente do sindica-
to alega que durante todo o dia de 
ontem tentou contato com o co-
mando, mas não obteve sucesso. 

“Nós ligamos e ninguém nos 
atendeu. Queremos que o coman-
dante reúna as empresa e que jun-
tos tomem medidas porque, além 
dos motoristas e cobradores, os 
passageiros também sofrem com 
essa situação e se a gente não for 
recebido na segunda-feira, pode 

ter certeza que vamos cruzar os 
braços na segunda-feira mesmo”, 
ameaça Júnior Rodoviário.

O comando da Polícia Militar 
informou, por meio de sua asses-
soria de imprensa, que até o fi nal 
da tarde de ontem não havia sido 
ofi ciado sobre nenhuma solicita-
ção de audiência e que desconhe-
cia as supostas ligações telefôni-
cas não atendidas. Segundo a as-
sessoria, a PM está à disposição 
para receber os rodoviários ainda 
na segunda-feira para planejarem 
medidas de segurança para o sis-
tema de transporte da capital. 

Disse ainda que, quando Jú-
nior Rodoviário assumiu a presi-
dência do sindicato, foi convocado 
para uma audiência a fi m de tratar 
o assunto, mas ele não pôde com-
parecer e enviou representante. 
Foi oferecida ainda, segundo infor-
mações da assessoria, um posto 
de atendimento dentro do Centro 
Integrado de Operações de Segu-
rança Pública (Ciosp) para que re-
presentantes da categoria acom-
panhassem e ajudassem no mo-
nitoramento, uma vez que a segu-
rança pública do sistema também 
é de interesse da secretaria, contu-
do, o Sintro não teria respondido o 
convite.

A 1ª CÂMARA Cível do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN) manteve ontem a sus-
pensão do processo da convoca-
ção e nomeação do concurso da 
polícia militar realizado em 2005. 

Com isso, confi rma a decisão to-
mada pelo desembargador Expe-
dito Ferreira de Souza no dia 07 de 
agosto, que já havia suspendido a 
chamada dos concursados para a 
força de segurança pública.

Com a decisão do colegiado, 
o Governo do Estado não vai po-
der seguir com o concurso. Atu-
almente, um contingente de 824 
candidatos aguardava a convoca-
ção para no Curso de Formação de 
Soldados.

Segundo a avaliação da corte, 
prevaleceu o conjunto de alega-
ções feitas pelo Ministério Público 
Estadual, autor da ação que pediu 
a suspensão do concurso público. 
A justifi cativa é de que a validade 
do concurso se encerrou em 21 de 
julho 2010, após o prazo legal de 
cinco anos do início do certame, 
que foi iniciado em julho de 2005.

Além disso, justifi cou o Mi-
nistério Público, a convocação 
feita para a realização de exames 

de saúde acabou por considerar 
inaptos em teste psicológicos 546 
dos 824 convocados. Desta for-
ma, violaria os princípios da lega-
lidade e da vinculação ao edital do 
concurso.

A decisão fi nal do Judiciário 
Estadual ainda será tomada quan-
do do julgamento de recursos de 
apelação. A nova avaliação está 
pautada para a próxima sessão de 
julgamento da 1ª Câmara, marca-
da para o dia 17 de setembro. 

MPE DENUNCIA 15 
PELO DESVIO NO IDEMA
/ CRIME /  INVESTIGADOS NA OPERAÇÃO CANDEEIRO SÃO APONTADOS COMO RESPONSÁVEIS 
PELO ESQUEMA QUE SUBTRAIU MAIS DE R$ 19 MILHÕES DO ÓRGÃO ENTRE 2013 E 2014

 ▶ Operação Candeeiro foi desencadeada pelo Ministério Público Estadual no dia 2 de setembro

ARGEMIRO LIMA / NJ

Rodoviários ameaçam parar 
se não receber apoio da PM

/ TRANSPORTE /

 ▶ Rodoviários paralisaram o trânsito na tarde de ontem no viaduto do Baldo

FÁBIO CORTEZ / NJ

JUSTIÇA MANTÉM 
A SUSPENSÃO DE 
CONCURSO DA PM

/ PROCESSO /
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Flashes do Novo 
com os melhores 
eventos da 
semana!

Fotos
1. CyroRobson, Falcão e Nathy Passos 

na ‘Noite Brega’ em prol da GACC
2. Maria Lúcia e Thiago Gadelha Simas 

na Assembleia Legislativa
3. Jarbas Bezerra e Tânia Patrício no 

lançamento do Programa ‘Ponto de 
Vista’ na Band Natal

4. Márcia Maia, Claudia Santa Rosa e 
Fernando Mineiro no seminário ‘Pra-
zer em ler’

5. Rodrigo Loureiro e Fernando Mou-
ra no lançamento do ‘Setembro 
Cidadão’

6. Gracita e Sheila Lopes na exposição 
de Canindé Soares

2

3

4

5

6
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O ROCK IN Rio 2015 pode ter uma 
banda potiguar entre as atrações 
do palco “Sunset”. O quarteto Ca-
marones Orquestra Guitarrísti-
ca segue na fi nal do concurso “Oi 
Pocket Show”, por onde disputa a 
preferência do curador do palco, 
Zé Ricardo. O anúncio ofi cial sai 
na segunda-feira no site do con-
curso (oipocketshow.com.br).

Tudo começou há algumas se-
manas, quando cerca de 400 ban-
das de todo o país se inscreveram 
no concurso, mas apenas sete pas-
saram para a segunda fase, esco-
lhidos por um júri especializado: 
Marcelo Costa (Scream & Yell), 
Alexandre Matias (Trabalho Sujo) 
e Tony Aiex (Tenho Mais Discos 
que Amigos).

A segunda etapa foi realizada 
na última quinta-feira (10), quan-
do todas as sete bandas - entre 
elas a Camarones - tiveram que 
se apresentar ao vivo, de suas ci-
dades, para novos jurados (o mú-
sico Kid Vinil e o jornalista Lúcio 
Ribeiro, do Popload), via aplicativo 
Periscope, com transmissão direta 
para o público no twitter de cada 
banda. 

O pocket show da Camarones 
foi transmitido pela própria banda 
ao vivo no Estúdio Dosol, conquis-
tando, portanto, a vaga para o pó-
dio fi nal. Além da banda potiguar, 
as outras duas selecionadas para a 
fi nal foram: “Jéf ” (Três Coroas/RS) 
e “Molho Negro” (Belém/PA).

“O mais legal é que não foi 
pelo voto do público, mas de um 
júri. A gente tem meio essa políti-
ca de não participar de concursos 
que pedem votação, pra não fi car 
enchendo o saco da galera”, con-
ta Anderson Foca, líder da trupe, 
destacando ainda a experiência de 
fazer um show via aplicativo Peris-
cope, especializado em transmis-
sões ao vivo.

“Eu já tinha visto algumas coi-
sas sobre esse app, mas foi a pri-
meira vez que a banda usou. Pega-
mos um celular melhor e fi zemos 
a transmissão. A coisa mais incrí-

vel é a interação que proporciona. 
Muita gente comentava lá na pró-
pria tela”, diz Anderson Foca.

A experiência, aliás, foi tão po-
sitiva que o grupo já pretende utili-
zar o app para algumas atividades 
experimentais durante o Festival 
Dosol 2015, programado para os 
dias entre 6 e 14 de novembro em 
Natal, mas que neste ano será rea-
lizado em mais 11 cidades do país, 
como Recife, Maceió e São Paulo.

Vale lembrar que a Camaro-
nes começou o ano botando o pé 
na estrada ainda durante o pri-
meiro semestre para uma longa 
temporada fora do país, período 
em que tocou em palcos de festi-
vais importantes, como o Liverpo-
ol Sound City (Inglaterra) e Prima-
vera Sound (Espanha).

“Seria muito massa estar no 
Rock in Rio porque a gente nun-
ca tocou em um festival blockbus-
ter aqui no Brasil, mas só de che-
gar aqui passando pela avaliação 

dessas feras já foi muito impres-
sionante para todos nós”, comen-
ta Foca, garantindo que a agenda 
também está cheia para o segun-
do semestre.

“A gente volta para São Pau-
lo, faz também Recife, Campina 
Grande, Fernando de Noronha e 
outras cidades. Vai ser massa. A 
nossa próxima tour internacio-
nal está programada para janeiro, 
quando tocaremos na Argentina, 
Chile e Uruguai”, destaca.

Caso a “Camarones Orquestra 
Guitarrística” seja escolhida pela 
curadoria do Festival, a banda se 
apresentará no dia 26 de setembro 
no Palco Sunset, mesmo data em 
que o Rock in Rio recebe nomes 
como Rihanna, Sam Smith, Eras-
mo Carlos + Ultraje a Rigor, Auto-
ramas, entre outros.

ACOMPANHE
oipocketshow.com.br

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

HYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

A UM PASSO 
DO ROCK IN RIO
/ CAMARONES /  BANDA POTIGUAR DISPUTA COM OUTROS DOIS GRUPOS NACIONAIS 
A PRIMAZIA DE SE APRESENTAR NO PALCO SUNSET DO GRANDE FESTIVAL DE 
MÚSICA; DECISÃO SERÁ ANUNCIADA NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

CANTOR, COMPOSITOR E 
percussionista pernambucano 
de nascimento, mas paraibano 
de coração, ‘Escurinho’ quer 
conquistar o público natalense 
com a mistura de ritmos que 
embalam a sua música. Jonas 
Epifânio dos Santos Neto – 
nome de batismo - chega à 
capital potiguar para divulgar o 
seu mais novo álbum intitulado 
de “Ciranda de Maluco”. 

A obra marca um retorno 
às suas raízes do sertão, com 
um trabalho menos voltado 
para os acordes das guitarras 
e mais focado nos tambores. 
Percorrendo as principais 
capitais do Nordeste com o 
seu projeto musical, já tendo 
passado por Recife, agora 
Natal e, em seguida, Aracajú e 
Fortaleza, o objetivo é divulgar 
o seu trabalho e cativar novos 
públicos em outras cidades da 
região. 

Trabalho, este último, 
que conta com um misto de 
composições próprias cantadas 
individualmente ou com 
participações especiais que 
surgiram a partir de um projeto 
de shows do artista em João 
Pessoa, seu reduto musical. 
“Junto com alguns convidados, 
eu canto para o público uma 
vez ao mês”.

A proposta, segundo ele, é 
fomentar a interação musical 
da cena local por meio do seu 
repertório e de seus convidados, 
além de mostrar a diversidade 
dos artistas paraibanos e 
gerar novas possibilidades 
de trabalho. “Esse disco, por 
exemplo, 60% foi criado no 
palco e na rua”, disse.

O projeto teve a duração 
de dois meses em João Pessoa. 
Inicialmente particular, com 
auxílio do edital Fundo de 
Incentivo a Cultura Augusto dos 
Anjos, da Paraíba, a partir do 
momento que ganhou apoio do 
poder público ele passou para 
as ruas, proporcionando um 
contato maior com o público. 
“É onde realmente o show deve 
sempre acontecer”.

Escurinho aproveita a 
viagem e também chega com 
outro trabalho para apresentar 
ao público potiguar. Trata-se do 
seu terceiro álbum da carreira, 
que já dura 30 anos. Intitulado 
de “O princípio básico”, o 
disco apresenta um culto à 
tecnologia, principalmente as 
redes sociais como o Orkut, que 

na época era a ferramenta do 
momento entre os usuários.

“Todos tinham milhões 
de amigos e fi cavam naquela 
solidão eterna, então comecei 
a compor as músicas falando 
da importância das redes, mas 
também da necessidade de ser 
socializar, se comunicar”.

Além dos dois álbuns já 
citados, Escurinho também 
tem os discos “Labacé” gravado 
em 1995, unindo baião com um 
pouco de rock, e “Malocage”, 
lançado em 2003 e com DVD 
gravado no ano seguinte com 
patrocínio do Itaú Cultural.

Apesar de admiradores 
acharem que algumas de 
suas músicas apresentam 
características de manguebeat 
– mistura de ritmos regionais 
como maracatu, funk rock, 
hip hop –, Escurinho brinca. 
“As pessoas falam que 
receberam meu material e me 
questionam o que eu toco; eu 
brinco chamando de música 
do mundo ou música popular 
brasileira”.

Além da carreira solo, 
Escurinho também é 
percussionista e toca com 
artistas de renome nacional, 
como é o caso de Chico César. 
“Toco na banda dele e estou 
trabalhando junto com ele no 
disco Estado de Poesia, além de 
parcerias com Alex Madureira, 
que também produziu esse 
meu último trabalho”.

O artista ainda não tem 
shows marcados para Natal, 
mas o objetivo é apresentar o 
trabalho ao público potiguar. 
“Estou mostrando o disco às 
pessoas com a possibilidade de 
voltar depois com o show. Já 
estou em negociação”, contou.

 ▶ Quarteto Camarones Orquestra Guitarrística segue na fi nal do concurso “Oi Pocket Show”

A NOSSA PRÓXIMA 
TOUR INTERNACIONAL 
ESTÁ PROGRAMADA 
PARA JANEIRO, QUANDO 
TOCAREMOS NA 
ARGENTINA, CHILE 
E URUGUAI”

Anderson Foca,
Líder do quarteto Camarones 

Orquestra Guitarrística

ESCURINHO LANÇA SEU 
NOVO TRABALHO MUSICAL 

/ EMBALO /

 ▶ Jonas Epifânio dos Santos Neto, 

Escurinho, Cantor, compositor e 

percussionista pernambucano

RAFAEL PASSOS
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Jota Oliveira

AGRADECEN
Desta vez as mensagens 
de felicitações que foram 
muitas nas redes sociais, 
ligações, fl ores, café da 
manhã e mimos que 
amanheci o dia de ontem 
recebendo dos que se 
lembraram da nossa data. 
Obrigado também aos 
que sem alarde no carinho 
da amizade foram nos 
abraçar e brindar a vida 
em noitada feliz na nossa 
morada, que completou 
o nosso dia de felicidade.  
Comentaremos na terça. 

NUPCIAL
Com as bênçãos de 
Deus e das famílias, logo 
mais no fi m da tarde, 
Rachel Guarienti e Bento 
Herculano fi rmam a 
união, em cerimônia 
discreta no Serhs Natal 
Grand Hotel, onde os 
noivos recepcionarão 
os convidados, ocasião 
com grifo de Luciano 
Almeida. Apadrinharão os 
nubentes: Ronie Duarte e 
Ana Paula Picolli, Joselito 
Costa/Mônica, Cristian 
Guarienti/Emanuelle, 
Rogério Kapler/Mariana e 
Gelson Sweiter/Waleska 
(noiva); João Lima/
Rosalba, Flávio Mousinho/
Fernanda, Jeová Zaranza 
e Júlia Duarte, Murilo 
Barros/Lilian, José 
Marcelo Costa e Karla 
Motta (noivo).

PARA VARIAR...
Mais uma errada da 
Câmara Municipal, 
ao vetar o projeto 
que mudaria o 
funcionamento dos 
semáforos da cidade, 
fazendo com que eles 
fi cassem piscando 
no amarelo, das 00h 
às 4h, regularizando 
a permissão do 
cruzamento dos veículos 
sem estar cometendo 
infrações.

Amigos são amigos, 

não importa o 

quanto durou ou 

quanto durará, 

porque amigo de 

verdade fi ca pra 

sempre mesmo 

que apenas nas 

boas lembranças.” 

(desconhecido) 

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para os 
aniversariantes: Jolian 
Costa, a bunita com “U” 
Bia Santa Rosa, Athos 
Muniz, Gilian Varela e 
Rosalba Carneiro.

PA
RA
BÉNS

APP
Para quem vive de malas 
prontas para viajar e adora 
uma pechincha na hora 
de comprar as passagens, 
aí vai uma boa dica... O 
aplicativo ‘Hopper’, busca 
passagens em promoção 
e caso não ache, você 
pode escolher a opção de 
receber notifi cações assim 
que o trajeto estiver em 
promoção.

PORTÁTIL
A grife dinamarquesa 
“Bang & Olufsen” 
produziu uma caixa 
acústica estéreo para os 
apaixonados pela musica. 
BeoPlay A2 como é 
conhecida a caixa acústica 
amplifi ca o som no 
ambiente uniformemente, 
preenchendo todos os 
espaços. Leia mais em 
Sounds no JotaOliveira.
com.br

INFLAÇÃO
O acumulo da infl ação 
ofi cial entre janeiro e 
agosto é o maior desde o 
ano de 2003.  A infl ação 
teve uma baixa no mês de 
agosto, porém, já sofreu 
alta em setembro. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br 

CRISE
Em decorrência da grande 
crise fi nanceira que 
assola o país, 57% dos 
brasileiros alteraram seus 
hábitos de consumo. Os 
dados são com base na 
pesquisa feita com mais 
de duas mil pessoas pela 
Confederação Nacional da 
Indústria.

PARTIDOS
O PMDB gravou uma 
propaganda política que 
vai ao ar em rede nacional 
com o slogan “O Brasil 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

está pronto para acertar 
as contas com a verdade”. 
No fi lme o vice-presidente 
aparece à frente dos 
demais parlamentares 
como se estivesse em um 
discurso, falando que o 
país precisa de ajuda em 
decorrência da situação 
atual.

TENDÊNCIA 
Atualmente, com a 
febre do “pulseirismo” 
os acessórios de braço 
estão ganhando grande 
variedade. A moda de usar 
várias pulseiras diferentes 
no mesmo pulso cria um 
mix de diversidade que, 
leva personalidade ao 
look.

CINEMA
O fi lme “Que horas ela 
volta?” era representar o 
Brasil no maior prêmio do 
cinema, o Oscar. O longa já 
ganhou diversos prêmios e 
também foi elogiado pelo 
“NY Times”, “Le Figaro”, 
“El Pais” e “Guardian”. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

BRICS
Segundo o relatório do 
banco Merrill Lynch, 
haverá uma mudança 
nas posições das maiores 
economias do mundo. 
Com o ritmo acelerado 
do crescimento, a 
Índia cresce mais que a 
China e provavelmente 
ultrapassará o Brasil no 
ranking de economias. 

MOVIMENTO
- Vai até amanhã o II Open 
CrossFit Suntown, da 
academia Pulse Health & 
Fitness. 
- Hoje a noite na Pink 
Elephant é comandada 
pelos DJ’s potiguares, na 
party Pink Deep, a partir 
das 22h.

FUTEBOL
Quatro meses depois 
de perder as eleições 
da presidência da FIFA 
para Joseph Blatter, o 
Príncipe Ali está de volta 
na corrida pelo cargo.  
O pronunciamento foi 
feito durante discurso na 
capital jordaniana. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

SORTEIO
Programado para as 12h30 
de hoje, o sorteio dos 
prêmios do Liquida Natal, 
será transmitido ao vivo 
pela TV Ponta Negra. O 
sorteio será realizado nos 
estúdios da emissora.

MODA
O verão 2016 vem cheio 
de novidades e não seria 
diferente com as peças 
que mais fazem parte 
do closet feminino. As 
calças Pantacourt tem um 
design inovador e mais 
leve. Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

CONFIANÇA 
Mais uma vez, a confi ança 
do consumidor cai 
frente à infl ação, juros 
e desemprego em alta. 

Essa tendência vem 
acontecendo desde o 
início do ano infl uenciado 
pelos quatro subíndices 
que compõem o indicador 
da Th omson Reuters/
Ipsos.

ESCLARECEN
Após os rumores que o 
casamento de seis anos 
teria chegado ao fi m, 
Tom Brady afi rmou que 
está tudo ótimo em sua 
relação com a top Gisele 
Bündchen. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

AXÉ
No próximo dia 19 a 
Arena das Dunas recebe 
a nova turnê de Saulo 
Fernandes, “Baiuno”, 
com show inédito de três 
horas de duração. O palco 
também será comandado 
por Pedro Luccas, Filipe 
Toca, Mesa Doze e Rasta 
Feeling.

TRAVEL
Uma dica para quem está 
afi m de curtir um bom 
hotel... O hotel Singita 
Grumeti, na Tanzânia, 
foi eleito o melhor do 
mundo no quesito 
“prestação de serviço”. 
O encantador pedaço 
de terra fi ca próximo ao 
Parque Nacional Serengeti. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

MAGAZINE
É impressionante como 
vem aumentando o 
interesse masculino pela 
moda. A revista MADE 
TO LIVE, retrata em suas 
páginas a trajetória dos 
homens nas semanas de 
moda e no aumento de 

consumo dos homens a 
roupas do gênero. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

RECEOSOS
Os políticos coligados ao 
partido petista que antes 
achavam o impeachment 
apenas possível, hoje, 
classifi cam o possível 
como provável. O medo 
toma conta do partido, 
pois, se tudo for fi rmado 
a presidente não chega ao 
fi m do ano no poder.

TRIP
Esse domingo tem 
‘Roteiro Colonial do Pé na 
Estrada Trilhas’, o destino 
será os municípios de 
Macaíba, Canguaretama, 
Goianinha e Vila Flor. 
Informações: (84) 
99945.5701.

NA LUA
A Audi desafi a os 
princípios da física e quer 
levar seus carros onde 
nenhum outro veículo 
pode ir. Após fi rmar 
uma parceria com a 
Google, a marca alemã 
está desenvolvendo um 
protótipo de carro que vai 
percorrer 500 m na Lua e 
enviará as imagens em HD 
para a Terra.

ARQUIVOARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Vivas para os afi lhados Jolian Costa/Andrezza 

e a herdeira Júlia. Ele cantando parabéns ▶ Bento Herculano e Rachel Guarienti com nupcial logo mais à noite, no Serhs Hotel

 ▶ A aniversariante Bia Santa Rosa divide 

felicidade com o love Felipe Queiroz

 ▶ Vivas para os amigos queridos Rosalba e João Carneiro. 

Ela em nova primavera

ARQUIVO

 ▶ Começando o dia de ontem no melhor astral celebrando a vida com os amigos 

personais de dez Chicão, JP João Paulo e o mago das produções Luciano Almeida

CHICÃO

DO

DO
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PARA ESCAPAR DO rebaixamento 
para terceira divisão, o lanterna 
ABC precisa conquistar nove vi-
tórias nas últimas 13 rodadas da 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro. Por isso, logo mais, às 16h30, 
na Arena das Dunas, o alvinegro, 
que não vence desde abril diante 
do seu torcedor, encara o CRB, em 
partida válida pela 25° rodada da 
competição, com a responsabili-
dade de vencer a todo custo para 
continuar respirando por apare-
lhos no Brasileirão.

Na teoria, o elefante potiguar 
não terá uma missão tão compli-
cada. Pelo contrário. O seu rival de 
hoje, que ocupa a 13° colocação, 
tem a segunda pior campanha 
como visitante na edição atual da 
Série B. Até aqui, o galo da Paju-
çara jogou 12 vezes longe do Es-
tádio Rei Pelé, em Maceió, e con-
quistou apenas uma vitória, en-
quanto foi derrotado oito vezes, 
somando um aproveitamento de 
ínfi mos 16% dos pontos em voga 
fora de casa.

Todavia, o grande problema 
é que o ABC não vem conseguin-
do fazer o seu papel como man-
dante. A última vez que o alvine-
gro conquistou três pontos dian-
te da Frasqueira aconteceu ainda 
durante o Campeonato Potiguar, 
no longínquo 14 de abril. Naque-
la oportunidade, jogando no Está-
dio Frasqueirão, o elefante venceu 
o Baraúnas por 1 a 0, gol de Lean-
dro Amaro.

De lá para cá, nada de vitó-
rias. Somente na Série B, foram 
12 partidas realizadas em Natal 
e o time da Rota do Sol não saiu 
de campo vitorioso em nenhuma 
oportunidade.

Nem mesmo a mudança de 

casa fez a sina abecedista mudar. 
No último jogo como mandan-
te, na Arena das Dunas, contra o 
Santa Cruz, o alvinegro empatou 
por 1 a 1 e manteve o retrospecto 
negativo dos duelos realizados no 
Estádio Frasqueirão.

Para a partida de hoje, o téc-
nico Hélio dos Anjos terá pro-
blemas para escalar o alvinegro. 
Comparado ao time que foi der-
rotado em Bragança Paulista, na 
terça-feira, por 3 a 1, o coman-
dante não vai poder contar com o 
atacante Edno, que iniciou a par-
tida entre os titulares, e nem com 
o meia atacante Rafi nha, autor do 

gol solitário alvinegro.
Os dois jogadores sofreram le-

sões de grau leve no músculo pos-
terior da coxa e estão entregues 
ao departamento médico do clu-
be. Além deles, o atacante Rafael 
Silva apresentou uma lesão mais 
séria e também não tem condi-
ções de jogo.

A expectativa da comissão 
técnica alvinegra é de que Edno 
e Rafi nha estejam à disposição 
para o duelo contra o Paysandu, 
na próxima terça-feira, em Be-
lém-PA. Já Rafael Silva segue sem 
previsão de retorno.

Quem também não atua con-

tra o CRB é o zagueiro Suéliton. 
O jogador tomou terceiro cartão 
amarelo na última rodada e cum-
pre suspensão automática.

A boa notícia é que o volante 
Fábio Bahia, que não atuou diante 
do Bragantino, está de volta à lista 
de Hélio dos Anjos e deve voltar a 
fi gurar entre os titulares, uma vez 
que o volante Jackson, que entrou 
em seu lugar, não convenceu.

Pelos lados do CRB, a princi-
pal ausência da equipe comanda-
da por Mazola é do atacante Zé 
Carlos. Artilheiro da Série B, com 
11 gols, o camisa 9 se lesionou 
no duelo contra o Botafogo e ain-

da deve passar duas semanas de 
molho.

Além de Zé Carlos, o centro-
avante Isac, que vestiu a camisa 
do América na temporada passa-
da, também está entregue ao DM. 
Com isso, a tendência é de que os 
velocistas Maxwell e Ricardinho 
sejam escalados entre os titulares.

Quem também aparecerá en-
tre os titulares é o meio-campis-
ta Cañete. O argentino, que já foi 
apontado com promessa do fu-
tebol Hermano, retorna ao time 
após suspensão cumprida na par-
tida contra o Oeste, na última ro-
dada, e reforça o plantel alvirrubro.

Uma vitória diante do CRB pode signifi car uma arrancada do 
ABC na luta contra o rebaixamento. Atualmente na lanterna da 
Série B, com apenas 21 pontos, um resultado positivo pode fazer 
com que o time de Natal salte para a 18° posição e deixe para trás 
Mogi-Mirim (22 pontos) e Boa Esporte (23 pontos), 19° e 18° colo-
cados, respectivamente, na tabela de classifi cação da segundona.

Todavia, o time visitante não deve vender fácil a derrota. Ape-
sar de estar quatro posições acima da zona de rebaixamento, o 
CRB, com 29 pontos, tem apenas um ponto a mais do que o Atlé-
tico-GO, primeiro clube fora do Z4.

Assim como o ABC, o time alagoano precisa da vitória para li-
vrar-se por completo do risco de cair para a terceira divisão. Por 
isso, há a expectativa de que as duas equipes lutem pela vitória du-
rante os 90 minutos, na Arena das Dunas.

No primeiro turno, jogando 
no Estádio Rei Pelé, o ABC levou a 
melhor contra o seu rival de hoje. 
Apesar de um confronto equili-
brado, o atacante Kayke, que dei-
xou o ABC para jogar no Flamen-
go, aos seis minutos da segunda 
etapa, marcou o gol que garantiu 
três pontos ao alvinegro.

Naquela oportunidade, o ele-
fante era dirigido por Gilmar Dal 
Pozzo. Enquanto que o CRB tinha 
no seu banco de reservas Alexan-
dre Barroso. Ambos os treinado-
res acabaram demitidos por não 
conseguir o sucesso necessário na 
disputa da segunda divisão.

Os problemas do ABC vão 
além da tabela de classifi cação. O 
técnico Hélio dos Anjos sofre com 
desfalques para montar a equipe 
para as próximas rodadas. Depois 
de Rafael Silva, Edno e Rafi nha 
foram as duas últimas baixas – 
ambos param por 10 dias. Por 
isso, o Alvinegro se movimentou 
no mercado de transferências e 
anunciou mais duas contratações: 
os atacantes Pingo e Romarinho.

Os dois já passaram pelo clube 
da Rota do Sol. Romarinho tem 
21 anos e foi formado nas divisões 
de base do Elefante, quando se 
destacou após desequilibrar 
em um confronto com o rival 
América. No time profi ssional, 
no entanto, nunca recebeu 
oportunidades. 

Depois de problemas 
com a diretoria do clube, teve 
seu contrato rescindido e foi 
contratado pelo Globo, de 
Ceará-Mirim, onde participou, 
como titular, da campanha do 
vice-campeonato estadual na 
temporada passada. Neste ano, 
todavia, não teve o mesmo 
sucesso e amargou a reservas em 
algumas partidas.

Agora, ele volta ao Alvinegro 
por empréstimo do Águia. O 
jogador se apresentou ontem 
ao Elefante e já realizou exames 
médicos.

Já Pingo tem 24 anos e estava 
sem clube desde julho. O clube 
mais recente do atleta foi o CRB-
AL, onde ele fi cou dois meses e 
disputou apenas duas partidas. 

O jogador esteve no ABC 
na temporada 2013, quando o 
clube conseguiu uma grande 
arrancada e – depois de mais 20 
rodadas na lanterna – escapou 
do rebaixamento. O jogador teve 
destaque no futebol potiguar 
em passagem pelo América, 
entre 2011 e 2012, mas pouco foi 
utilizado no time principal do 
Alvinegro na temporada seguinte. 

LEONARDO ERYS
NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

ABC JOGA CONTRA 
O HISTÓRICO
/ SÉRIE B /  ALVINEGRO RECEBE O CRB HOJE NA ARENA DAS DUNAS TENTANDO EVITAR 
COMPLETAR ANIVERSÁRIO DE CINCO MESES SEM VENCER DENTRO DE CASA

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas
Horário: 16h30
Arbitro: Edmar Campos 
Encarnação-AM

ABC

Gilvan; Ednei, Luizão, Adriano 
Silva e Marcílio; Fábio Bahia, 
Rafael Miranda, Bismark, Ronaldo 
Mendes e Wellington Bruno; 
Rafael Oliveira.
Técnico: Hélio dos Anjos

CRB

Júlio Cesar; Jonathan, Jussani, 
Gabriel Limeira e Wellington 
Aleixo; Gleydson, Gerson, Danilo e 
Cañete; Maxwell e Ricardinho.
Técnico: Mazola

NO PRIMEIRO 
TURNO, DEU ABC

ELEFANTE 
REPATRIA 
ATACANTES

TUDO PELA VITÓRIA

 ▶ ABC tem pior desempenho como mandante; CRB é um dos piores visitantes 

 ▶ Time do técnico Hélio dos Anjos é o lanterna da Segundona com apenas 21 pontos somados em 24 jogos disputados

EDUARDO MAIA / NJ

FRANKIE MARCONE


